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APRESENTAÇÃO

Sinto grande satisfação em escrever esta apresentação para 
o terceiro volume desta série de livros e ter a oportunidade, 

em conjunto com os demais autores de tais pesquisas incluídas nesta 
coletânea, em contribuir novamente com os saberes relacionados a 
utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) no processo de ensino e aprendizagem, além de apresentar as 
perspectivas dos docentes quanto a formação de professores para era 
digital.

O professor é um dos personagens do processo de ensino, 
seus conhecimentos oriundos de sua atuação e adquiridos através de 
suas vivências devem ser compartilhados com o público em geral, 
para fomentar o diálogo sobre temas relacionados ao uso de TDIC no 
ensino.  Dessa forma, os textos apresentados nos artigos são de total 
responsabilidade dos autores.  

   Acredito que o compartilhamento de saberes científicos 
é necessário para podermos nos aperfeiçoar como profissionais e como 
indivíduos, especialmente no contexto educacional.

Dion L. Benchimol da Silva 

Organizador





Rayane Rocha Rodrigues

FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM 
MEIO AO AVANÇO TECNOLÓGICO NA 

EDUCAÇÃO

CAPÍTULO 1
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RESUMO

A era digital trouxe consigo uma série de mudanças na 
forma como interagimos com o conhecimento, exigindo 

uma revisão dos métodos tradicionais de ensino. Os alunos estão cada 
vez mais imersos no mundo digital, usando a tecnologia em vários 
aspectos de suas vidas, enquanto os professores lutam para acompanhar 
essas evoluções e integrar essas ferramentas em suas práticas de 
ensino. Desta forma, surge a problemática: Como promover uma 
formação adequada dos professores para a era digital, que os habilite 
a utilizar as tecnologias digitais de forma crítica e reflexiva, integrá-
las efetivamente na prática pedagógica e maximizar o potencial de 
aprendizagem dos alunos? O objetivo geral deste artigo é, portanto, 
analisar a formação de professores para a era digital, identificar os 
principais desafios e propor diretrizes e estratégias que possam 
contribuir para uma formação mais adequada. Este estudo tratou-se 
de uma pesquisa do tipo revisão bibliográfica, com uma abordagem 
qualitativa. Essa metodologia possibilita a análise e síntese crítica de 
estudos, teorias e pesquisas já publicadas sobre o tema. Bases de dados 
acadêmicas como Scielo e Google acadêmico. Diante das rápidas e 
constantes mudanças na era digital, a formação de professores deve 
ser encarada como um processo contínuo e dinâmico. Os professores 
devem ser incentivados a buscar continuamente a atualização por 
meio de programas de treinamento, cursos online, participação em 
comunidades de prática e eventos de troca de conhecimento.

Palavras-chave: Formação de professores. TDIC. Tecnologias na 
educação.
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1 INTRODUÇÃO 

A incorporação da tecnologia na educação tem sido 
uma tendência crescente nos últimos anos, oferecendo inúmeras 
possibilidades para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem. 
No entanto, apesar do potencial promissor dessas ferramentas digitais, 
formar professores para utilizá-las de forma efetiva e significativa 
ainda é um desafio a ser enfrentado (KENSKI, 1998).

A era digital trouxe consigo uma série de mudanças na 
forma como interagimos com o conhecimento, exigindo uma revisão 
dos métodos tradicionais de ensino. Os alunos estão cada vez mais 
imersos no mundo digital, usando a tecnologia em vários aspectos 
de suas vidas, enquanto os professores lutam para acompanhar essas 
evoluções e integrar essas ferramentas em suas práticas de ensino 
(KLEIN et al., 2020).

Nesse contexto, surge um problema diante do descompasso 
entre a formação docente e as demandas do mundo digital. Muitos 
programas de treinamento não garantem o desenvolvimento das 
habilidades necessárias para o uso eficaz da tecnologia em um ambiente 
educacional. Essa lacuna pode resultar em uso superficial e de baixo 
impacto dos recursos digitais, o que pode prejudicar o potencial de 
aprendizagem dos alunos.

Incorporar a tecnologia à educação traz inúmeras 
possibilidades para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem. 
No entanto, formar professores para o uso efetivo dessas ferramentas 
digitais ainda é um desafio a ser enfrentado.

Atualmente, muitos programas de formação de professores 
não estão preparados para lidar com as demandas do mundo digital. 
Muitos educadores lutam para integrar significativamente a tecnologia 
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em suas práticas de ensino, o que pode levar a um uso superficial e 
ineficiente de recursos digitais.

Além disso, a velocidade da mudança tecnológica cria uma 
lacuna entre as habilidades digitais dos professores e as necessidades 
dos alunos cada vez mais imersos em um mundo digital. Essa lacuna 
pode ameaçar a capacidade dos educadores de envolver efetivamente 
os alunos e prepará-los para a sociedade atual.

Desta forma, surge a problemática: Como promover uma 
formação adequada dos professores para a era digital, que os habilite 
a utilizar as tecnologias digitais de forma crítica e reflexiva, integrá-
las efetivamente na prática pedagógica e maximizar o potencial de 
aprendizagem dos alunos?

Perante esta realidade, justifica-se a necessidade de explorar e 
compreender os desafios que se colocam à preparação de professores 
para a era digital, de forma a desenhar estratégias e orientações que 
possam orientar a preparação de professores. 

Esta reflexão e melhoria dos programas de formação é 
essencial para promover a utilização crítica e reflexiva das tecnologias 
digitais, a sua integração efetiva nas práticas pedagógicas e maximizar 
o potencial de aprendizagem dos alunos.

A sociedade contemporânea tem passado por rápidas 
mudanças impulsionadas pelos avanços tecnológicos, e a educação 
não está imune a essas mudanças. A integração da tecnologia no 
ambiente educacional traz consigo novos desafios e oportunidades, 
reflexão sobre a formação do professor e sua capacidade de utilizar 
plenamente os recursos digitais para enriquecer a prática pedagógica 
(PRETTO; BONILLA, 2022).

Nesse contexto, a formação de professores torna-se essencial 
para garantir a qualidade da educação e o sucesso dos alunos. No 
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entanto, muitos programas de treinamento ainda não estão preparados 
para lidar com as demandas do mundo digital. É importante 
compreender a importância da formação de professores na era digital 
e identificar os elementos-chave a considerar para prepará-los de 
forma eficaz (GATTI; SHAW; PEREIRA, 2021).

Além disso, a formação de professores não se limita ao 
conhecimento técnico, mas inclui também o desenvolvimento de 
habilidades pedagógicas e a compreensão das mudanças no processo 
de ensino. O uso correto da tecnologia requer uma visão crítica e 
ponderada sobre seu impacto na educação e a promoção de práticas 
inovadoras que estimulem a participação ativa dos alunos.

O objetivo geral deste artigo é, portanto, analisar a formação de 
professores para a era digital, identificar os principais desafios e propor 
diretrizes e estratégias que possam contribuir para uma formação 
mais adequada. Abordar esta questão pretende premiar a reflexão e 
o aperfeiçoamento dos programas de formação de professores para 
preparar os educadores para um contexto educacional cada vez mais 
digital.

2 METODOLOGIA

Este estudo tratou-se de uma pesquisa do tipo revisão 
bibliográfica, com uma abordagem qualitativa. Essa metodologia 
possibilita a análise e síntese crítica de estudos, teorias e pesquisas já 
publicadas sobre o tema. 

As bases de dados acadêmicas como Scielo e Google acadêmico 
foram consultadas usando termos de pesquisa relevantes como 
“Formação de professores”, “Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação” e “tecnologia educacional” (GIL, 2017; LAKATOS; 
MARCONI, 2018).
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O período para realização do levantamento bibliográfico 
compreendeu os meses de abril a junho de 2023. Nesse período, foram 
selecionados principalmente estudos publicados nos últimos cinco 
anos, para abranger pesquisas atuais e relevantes.

A seleção dos artigos ocorreu em duas etapas. Primeiramente, 
foi realizada uma triagem inicial com base nos títulos e resumos dos 
estudos identificados. Em seguida, os artigos selecionados nesta 
primeira etapa foram lidos para avaliar sua relevância e contribuição 
para os objetivos da pesquisa. 

Foram considerados estudos que abordassem a formação de 
professores no contexto da era digital, com foco nas competências 
digitais, práticas pedagógicas e impactos na aprendizagem dos alunos.

A partir das informações obtidas, foram desenvolvidas 
reflexões e recomendações que contribuem para o avanço da 
formação de professores para a era digital. É importante ressaltar 
que esta pesquisa é baseada em estudos já publicados, o que limita 
a generalização dos resultados, mas permite compreender o estado 
atual do conhecimento sobre o tema.

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

A formação de professores no contexto das tecnologias digitais 
de informação e comunicação (TDIC) tem sido objeto de estudos e 
debates no campo da educação. A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e a Base Nacional Conjunta de Formação de Professores (BNC) 
propõem repensar a formação profissional dos professores no que diz 
respeito às competências necessárias para atuar em uma sociedade 
cada vez mais digitalizada (ALBINO; DA SILVA, 2019).

A formação por competências é uma abordagem relevante 
na formação de professores, pois permite o desenvolvimento de 
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competências necessárias à utilização das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) em contexto educativo. 

Nesse sentido, a BNCC enfatiza a importância de formar 
professores capazes de utilizar as TIC de forma crítica e reflexiva, o 
que permite a integração dessas tecnologias no processo de ensino e 
aprendizagem (ALBINO; DA SILVA, 2019).

No entanto, é importante ressaltar que a simples inclusão 
das TDIC na formação de professores não garante uma educação de 
qualidade. Por exemplo, o programa Jovem de Futuro é considerado 
uma expressão fenomenal da lógica mercantil de ensino, em que o 
uso da tecnologia é utilizado como estratégia para alcançar resultados 
quantitativos, independentemente da formação integral dos 
professores (ALVES; SILVA; JUCÁ , 2021).

Além disso, deve-se levar em conta que o acesso a TDIC e a 
competência em seu uso podem representar desigualdades entre os 
professores. Dados indicam que, em 2022, apenas uma fração dos 
professores brasileiros possuía diploma universitário, o que pode ter 
um impacto direto na capacidade de usar efetivamente a tecnologia na 
prática educacional (BRASIL, 2022).

A pandemia de Covid-19 alimentou ainda mais o debate 
sobre a formação de professores e o uso das TDIC. Após a suspensão 
do ensino presencial, as escolas tiveram que adotar o ensino a 
distância, que verificava as competências e habilidades específicas dos 
professores para utilizar a tecnologia como meio de ensino (BRASIL, 
2020; MENEZES, 2021; MENEZES; CAPELLINI; COSTA, 2021).

Nesse contexto, a capacitação de professores para o uso das TDIC 
tornou-se ainda mais importante. Estudos mostram que a formação 
inicial e em serviço de professores deve incluir o desenvolvimento de 
habilidades relacionadas ao uso pedagógico da tecnologia, levando 
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em consideração aspectos como mediação pedagógica, alfabetização e 
letramento digital (GOMES, 2019; CARDOSO; FERREIRA; BARBOSA, 
2020).

Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Pedagógicas Anísio Teixeira (INEP) (BRASIL, 2022), ainda existe um 
problema quanto ao percentual de professores com nível superior. 
Existe ainda uma proporção significativa de professores sem formação 
adequada, o que evidencia a importância do investimento na formação 
inicial e em serviço.

A pandemia de Covid-19 trouxe desafios adicionais para a 
formação de professores (BRANCO; ADRIANO; ZANATTA, 2020). 
Bartelmebs, Venturi e de Sousa (2021) apontam que a negação da ciência 
e a disseminação de notícias falsas têm prejudicado a formação de 
professores, comprometendo a compreensão dos conceitos científicos 
e a capacidade de transmiti-los aos alunos.

Segundo Da Silva et al. (2022) é evidente a importância de 
fortalecer a formação de professores dessas áreas no que diz respeito à 
interdisciplinaridade e ao uso de metodologias inovadoras. A formação 
de professores não se limita à aquisição de conhecimentos técnicos, 
mas inclui também aspectos socioemocionais e o desenvolvimento de 
competências pedagógicas.

Segundo Gatti (2009), a preparação inicial do professor 
deve abordar tanto conteúdos específicos da área de atuação quanto 
aspectos relacionados à gestão de sala de aula, resolução de conflitos, 
empatia e comunicação.

Para além da formação inicial, a formação contínua é 
importante para manter os professores atualizados e apoiar o seu 
desenvolvimento profissional. Segundo Cunha, Silva e Silva, (2020), 
a educação permanente deve ser um processo contínuo, oferecendo 
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oportunidades de reflexão, troca de experiências e aprofundamento 
de conhecimentos.

As parcerias entre instituições de ensino e escolas também são 
essenciais para a formação de professores. Segundo Nóvoa e  Alvim 
(2021), a educação deve ser pensada de forma integrada, no que diz 
respeito à união da teoria e da prática e envolvendo a participação 
ativa dos professores no processo educativo.

Outro aspecto importante é a valorização dos professores e 
o reconhecimento de sua importância na sociedade. É fundamental 
investir em políticas públicas que promovam a formação de qualidade, 
promovam o desenvolvimento profissional, fortaleçam as condições 
de trabalho desejáveis   e garantam remuneração justa aos professores.

A formação de professores é um processo complexo e 
necessário para a melhoria da educação. É preciso investir na 
formação inicial e continuada, que aborde tanto os aspectos técnicos 
quanto os socioemocionais. As parcerias entre instituições de ensino e 
escolas, o uso de abordagens pedagógicas inovadoras e a valorização 
dos professores são aspectos essenciais a serem considerados nesse 
processo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, preparar professores para a era digital representa 
um desafio significativo no contexto educacional atual. Neste 
estudo, procuramos compreender a complexidade deste processo 
e identificar os principais problemas que se colocam. A revisão da 
literatura realizada revelou a importância de apoiar a formação inicial 
e continuada que integra competências digitais, pedagógicas e sociais 
dos professores. 
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Analisando a literatura existente, constatou-se que preparar 
professores para a era digital deve ir além do simples domínio de 
ferramentas tecnológicas. É necessário desenvolver uma visão crítica e 
reflexiva sobre o uso da tecnologia no ensino, bem como habilidades de 
adaptação e inovação. Isso significa repensar as práticas pedagógicas, 
valorizando abordagens centradas no aluno, colaborativas e 
contextualizadas.

Outro ponto importante é a necessidade de criar parcerias e 
colaborações entre instituições de ensino, professores, pesquisadores 
e especialistas em tecnologia. A criação de redes de aprendizagem 
e a troca de experiências podem enriquecer o processo educacional 
e permitir que os professores estejam constantemente atualizados 
diante das rápidas mudanças tecnológicas.

No entanto, identificou-se uma lacuna no preparo dos 
docentes, principalmente no que diz respeito ao preparo insuficiente 
para lidar com questões relacionadas à ética, segurança e privacidade 
no ambiente digital. É essencial abordar esses aspectos e garantir que 
os professores sejam capazes de orientar seus alunos no uso seguro e 
responsável da tecnologia.

Além disso, é preciso levar em consideração as especificidades 
de cada contexto educacional no que diz respeito às desigualdades 
socioeconômicas e à infraestrutura disponível. A formação de 
professores deve ser adaptada às necessidades e realidades locais e 
buscar promover a igualdade e a inclusão digital.

Diante das rápidas e constantes mudanças na era digital, 
a formação de professores deve ser encarada como um processo 
contínuo e dinâmico. Os professores devem ser incentivados a buscar 
continuamente a atualização por meio de programas de treinamento, 
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cursos online, participação em comunidades de prática e eventos de 
troca de conhecimento.

É importante ressaltar que a preparação de professores para 
a era digital não deve se limitar ao uso da tecnologia em sala de 
aula. É preciso pensar em formar uma mentalidade empreendedora 
e criativa nos professores, estimulando-os a se tornarem agentes de 
transformação e inovação no ambiente educacional.

Sendo assim, destacamos a importância de políticas públicas 
e investimentos adequados para fortalecer a formação de professores 
para a era digital. É fundamental que governos e instituições de ensino 
reconheçam a importância desse processo e ofereçam o apoio e os 
recursos necessários para a formação de professores.

A era digital trouxe consigo uma série de desafios para 
a formação de professores que exigem uma revisão dos métodos 
tradicionais de ensino. Neste artigo, procuramos entender o problema 
de como apoiar a formação adequada de professores para a era digital 
para que possam usar a tecnologia de forma crítica e reflexiva, integrá-
la efetivamente em suas práticas de ensino e melhorar o aprendizado 
dos alunos.

Durante a análise da formação de professores para a era digital, 
identificou-se que os principais desafios que os educadores enfrentam 
neste contexto. Entre eles, destacam-se a falta de conhecimento e 
familiaridade com as tecnologias digitais, a resistência à mudança e a 
falta de suporte e recursos adequados para a formação de professores. 
Esses desafios mostram que é preciso investir em programas de 
formação e atualização de professores voltados não apenas para o 
domínio técnico das ferramentas digitais, mas também para pensar a 
sua utilização pedagógica.
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Como orientação para uma formação docente mais adequada à 
era digital, propomos a criação de programas de formação continuada 
que ofereçam suporte técnico, pedagógico e emocional aos docentes. 
Além disso, é fundamental estimular a participação dos docentes 
em comunidades de prática onde possam compartilhar experiências 
e saberes, empresas e órgãos governamentais para compartilhar 
recursos e criar políticas públicas voltadas para a educação. na era 
digital.

Concluindo, preparar professores para a era digital é um 
desafio que requer revisão de métodos, atualização constante e criação 
de um ambiente colaborativo. É fundamental que os educadores 
estejam preparados para utilizar a tecnologia de forma crítica, reflexiva 
e criativa, considerando o potencial que essas ferramentas têm para 
melhorar a aprendizagem dos alunos. Os investimentos na formação 
de professores são investimentos no futuro da educação, garantindo 
que as novas gerações estejam preparadas para enfrentar os desafios e 
aproveitar as oportunidades oferecidas pela era digital.
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RESUMO

Os desenvolvimentos tecnológicos transformaram 
profundamente muitos aspectos da sociedade, incluindo 

a educação. A Educação 4.0 surgiu como uma abordagem inovadora 
que integra tecnologias avançadas como inteligência artificial, big 
data, realidade virtual, entre outras, no ambiente educacional. 
Diante desse contexto, surge a questão central deste estudo: quais 
desafios e demandas os professores enfrentam na preparação para 
a Educação 4.0 e quais são as lacunas existentes que precisam ser 
abordadas para garantir uma preparação efetiva dos professores? 
Nesse sentido, o objetivo geral deste estudo é explorar os desafios 
e oportunidades enfrentados pelos professores na era da Educação 
4.0 e propor estratégias eficazes para a formação de professores. Os 
objetivos específicos incluem identificar os principais desafios que os 
professores enfrentam na implementação da Educação 4.0, analisar 
as oportunidades que a Educação 4.0 oferece para a formação de 
professores e explorar as melhores práticas e estratégias para a formação 
de professores na era da Educação 4.0. Esta pesquisa tratou-se de uma 
pesquisa do tipo bibliográfica com abordagem qualitativa realizada no 
período de maio e junho de 2023. Os bancos de dados utilizados para 
o levantamento bibliográfico foi Scielo e Google acadêmico. Foram 
selecionado artigos inseridos no espaço temporal entre 2018 e 2022 
que estivessem alinhados aos objetivos desta pesquisa.  A formação de 
professores em relação à Educação 4.0 não se trata apenas de dominar 
ferramentas tecnológicas, mas também de desenvolver habilidades 
socioemocionais como empatia, criatividade e pensamento crítico. 

Palavras-chave: Educação 4.0. Formação de professores. Tecnologia.
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1 INTRODUÇÃO 

Os desenvolvimentos tecnológicos transformaram 
profundamente muitos aspectos da sociedade, incluindo a educação. 
A Educação 4.0 surgiu como uma abordagem inovadora que integra 
tecnologias avançadas como inteligência artificial, big data, realidade 
virtual, entre outras, no ambiente educacional (SILVA; SOBRINHO; 
VALENTIM, 2019). Esta nova forma de educação busca preparar 
os alunos para enfrentar os desafios do século XXI e promover uma 
aprendizagem mais personalizada e colaborativa que atenda às 
demandas do mundo de hoje (SILVA; SOBRINHO; VALENTIM, 
2020). No entanto, a implementação bem-sucedida da Educação 4.0 
requer formação adequada dos professores para que possam utilizar 
plenamente as ferramentas e abordagens pedagógicas disponíveis.

Para Silva, Sobrinho e Valentim (2020):
O processo de digitalização e automatização da Indústria 
provocou mudanças significativas na sociedade, incluindo a 
Educação. Nesse sentido, percebeu-se a necessidade de uma 
formação educacional mais alinhada ao mundo contemporâneo 
que prepare os jovens para os desafios do Século XXI, como 
lidar com os recursos e os processos tecnológicos. Além disso, é 
indicado que a escola desenvolva nos estudantes competências 
e habilidades que são requeridas no Século XXI, tais como: 
criatividade, inovação e autonomia. Desse modo, acredita-se 
que será possível transformar os jovens em sujeitos autônomos, 
criativos e participativos, e consequentemente, profissionais 
mais aptos para trabalhar em uma indústria transformadora 
(SILVA; SOBRINHO; VALENTIM, 2020, p. 141).

Diante desse contexto, surge a questão central deste estudo: 
quais desafios e demandas os professores enfrentam na preparação 
para a Educação 4.0 e quais são as lacunas existentes que precisam 
ser abordadas para garantir uma preparação efetiva dos professores? 
Falta de conhecimento tecnológico adequado, resistência à mudança, 
dificuldade de integração da tecnologia no currículo e questões éticas 
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e de privacidade são alguns dos desafios enfrentados pelos pais e 
professores. Por outro lado, a personalização da aprendizagem, a 
colaboração global e o desenvolvimento de habilidades do século 
XXI são oportunidades oferecidas pela Educação 4.0 que exigem uma 
formação de professores atualizada e personalizada.

Diante dessas lacunas e necessidades, este artigo científico 
se justifica pela necessidade de analisar os desafios e oportunidades 
enfrentados pelos professores na Educação 4.0 e propor estratégias 
eficazes de formação de professores. Compreender esses desafios e 
encontrar soluções inovadoras são essenciais para formar professores 
e oferecer educação de qualidade no contexto da transformação digital. 
Com este estudo, espera-se contribuir para a formação de professores 
mais preparados, capazes de utilizar com eficácia as ferramentas 
e abordagens da Educação 4.0 e proporcionar aos alunos uma 
experiência educacional enriquecedora e que atenda às necessidades 
do mundo atual.

Nesse sentido, o objetivo geral deste estudo é explorar 
os desafios e oportunidades enfrentados pelos professores na era 
da Educação 4.0 e propor estratégias eficazes para a formação de 
professores. Os objetivos específicos incluem identificar os principais 
desafios que os professores enfrentam na implementação da Educação 
4.0, analisar as oportunidades que a Educação 4.0 oferece para a 
formação de professores e explorar as melhores práticas e estratégias 
para a formação de professores na era da Educação 4.0.

Espera-se que este estudo contribua para o avanço do 
conhecimento no campo da Educação 4.0 e forneça insights relevantes 
para gestores educacionais, formadores de professores e pesquisadores 
interessados   em promover a formação adequada de professores no 
contexto tecnológico e inovador da Educação 4.0.
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2 METODOLOGIA

Esta pesquisa tratou-se de uma pesquisa do tipo bibliográfica 
com abordagem qualitativa (GIL, 2017; LAKATOS; MARCONI, 
2018), realizada no período de maio e junho de 2023. Os bancos de 
dados utilizados para o levantamento bibliográfico foi Scielo e Google 
acadêmico. Foi selecionado artigos inseridos no espaço temporal entre 
2018 e 2022 que estivessem alinhados aos objetivos desta pesquisa.  

3 EDUCAÇÃO 1.0, 2.0 E 3.0 COMO PERCUSSORAS DA 
EDUCAÇÃO 4.0

A evolução da educação ao longo dos anos pode ser 
compreendida através dos conceitos de Educação 1.0, Educação 2.0 
e Educação 3.0, que antecederam a Educação 4.0. Cada uma dessas 
abordagens reflete diferentes paradigmas educacionais e a influência 
das tecnologias de informação e comunicação na prática pedagógica.

A Educação 1.0 representa um modelo tradicional de 
aprendizagem em que o professor é o portador do conhecimento e 
transmite as informações aos alunos unidirecionalmente. A ênfase 
é colocada na memorização e repetição com ênfase em palestras e 
avaliações padronizadas. Nessa abordagem, a tecnologia era limitada 
e usada apenas como ferramentas complementares, como projetores e 
quadros brancos. Souza e Schneider, (2022) apontam que:

A primeira  fase,  da  Educação  e  do  Trabalho  1.0  foi  assim  
denominada  por  possuir características  mais  simples,  
tipicamente  agrárias:  as  pessoas  trabalhavam  com  a  terra,  ao  
ar  livre, utilizavam ferramentas simples, de confecção própria, 
que eles sabiam consertar quando quebravam. As comunidades  
eram  formadas  por  pessoas  que  se  conheciam  e  realizavam  
muitas  tarefas  em conjunto (SOUZA; SCHNEIDER, 2022, p.4).

Com o advento da Internet e a popularização das tecnologias 
digitais, surge a Educação 2.0, que representa uma mudança na forma 
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como o conhecimento é acessado e compartilhado. Nesta abordagem, 
o aluno assume um papel mais ativo no processo de aprendizagem, 
utilizando recursos online, colaboração e interação com colegas e 
professores. As tecnologias da Web 2.0, como blogs, wikis e redes 
sociais, possibilitam maior envolvimento dos alunos e construção 
coletiva de conhecimento. Sendo assim, Vedana e Oliveira (2019) 
discorrem que:

Na Educação 2.0, no século XX, o ambiente das escolas também 
reflete o ambiente de trabalho de produção utilizando ferramentas 
mecânicas em estações individuais, fazendo a mesma coisa que 
o colega do lado, pois os alunos seguem uma padronização de 
mesma faixa etária, reunidos em ambientes separados, com o uso 
de uniformes e cores iguais, com pouca ou nenhuma conexão 
com o mundo externo (VEDANA; OLIVEIRA, 2019, p.7).

A Educação 3.0 é caracterizada por uma ênfase no 
desenvolvimento de habilidades e competências do século XXI 
que vão além do conhecimento acadêmico. Essa abordagem busca 
uma educação mais centrada no aluno, que valoriza a criatividade, 
o pensamento crítico, a colaboração e a resolução de problemas. 
As tecnologias digitais desempenham um papel fundamental 
nesse processo, fornecendo ferramentas e recursos para apoiar 
uma aprendizagem mais significativa e personalizada (VEDANA; 
OLIVEIRA, 2019).

A transição para a Educação 4.0 é uma resposta às exigências e 
desafios do mundo atual, caracterizado pelo rápido desenvolvimento 
tecnológico e pela necessidade de preparar os alunos para o mercado 
de trabalho em constante transformação. A Educação 4.0 amplia 
as possibilidades de integração de tecnologias avançadas como 
inteligência artificial, realidade virtual, aprendizagem adaptativa e 
Internet das Coisas ao ambiente educacional.

A Educação 4.0 visa promover uma aprendizagem mais 
personalizada e adaptada às necessidades individuais dos alunos 
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e desenvolver habilidades do século XXI, como a capacidade de 
aprender de forma independente, resolver problemas complexos, 
trabalhar em equipe e usar a tecnologia de forma ética e responsável. 
Além disso, o objetivo é preparar os alunos para se tornarem cidadãos 
globais, capazes de se adaptar às mudanças e enfrentar os desafios de 
uma sociedade cada vez mais digitalizada.

Segundo Oliveira et al. (2020):
A ferramenta disponibiliza algumas experiências já aplicadas, 
sendo possível visualizar as apresentações produzidas 
pelos estudantes ou fazer o download dos planos de ensino 
produzidos pelos professores. Ainda, contém um dashboard dos 
habilitadores da Educação 4.0, sendo apresentada uma breve 
descrição de cada um, com base na análise de documentos de 
organizações internacionais de referência. Neste cenário, os 
habilitadores dão suporte, direcionam iniciativas de Educação 
4.0 (OLIVEIRA et al., 2021, 2005).

Nessa abordagem, os professores assumem o papel de 
facilitadores e facilitadoras do processo de aprendizagem e utilizam 
a tecnologia como recurso para enriquecer as práticas pedagógicas, 
estimular a colaboração e promover uma aprendizagem significativa. 
A Educação 4.0 representa um avanço na forma como a educação 
é ministrada e integrada, proporcionando novas oportunidades e 
desafios para a formação dos alunos.

A transição da educação 3.0 para a educação 4.0 exige um 
repensar do papel do professor e uma atualização constante das suas 
competências. Os educadores devem se adaptar às novas práticas 
pedagógicas que incluem tecnologias emergentes e entender como 
aplicá-las efetivamente no processo de ensino e aprendizagem.

Além disso, a formação docente deve dotá-los das ferramentas 
necessárias para enfrentar os desafios inerentes à Educação 4.0. Isso 
inclui desenvolver habilidades tecnológicas, aprender a fazer uso 
significativo de plataformas e recursos digitais, entender a ética 
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teórica e de privacidade de dados e promover o aprendizado baseado 
em competências (DA SILVA, 2020).

A formação de professores em relação à Educação 4.0 também 
deve abordar a integração da tecnologia no currículo e explorar 
estratégias de ensino que estimulem a colaboração, a criatividade e 
o pensamento crítico nos alunos. Além disso, é fundamental que 
os professores estejam preparados para lidar com a sobrecarga de 
informações e sejam capazes de selecionar e avaliar recursos digitais 
de qualidade.

A transição da educação 1.0 para a educação 4.0 representa, 
portanto, uma mudança significativa na forma como a educação é 
concebida, implementada e adaptada às exigências do século XXI. 
“Na educação 4.0 o docente precisa contribuir para que o educando 
desenvolva as competências, numa interrelação inseparável 
de conhecimentos (conteúdos), e habilidades para investigar a 
natureza complexa dos fenômenos do contexto da era digital” 
(FÜHR, 2018a, p.3).   É essencial que a formação de professores 
acompanhe esses desenvolvimentos e forneça aos professores as 
habilidades, conhecimentos e recursos necessários para serem agentes 
transformacionais e preparar os alunos para um mundo digital em 
constante mudança.

4 EDUCAÇÃO 4.0 E SEUS CONCEITOS

A Educação 4.0 é uma abordagem educacional emergente 
como resultado da quarta revolução industrial, caracterizada pelo 
rápido desenvolvimento tecnológico e digital (OLIVEIRA et al., 2021). 
O termo “Educação 4.0” foi inspirado no conceito de “Indústria 
4.0”, que se refere à integração de tecnologias avançadas em outras 
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avançadas, como automação, Internet das Coisas (IoT) e inteligência 
artificial (DA SILVA, 2020; SILVA; LEOCÁDIO; VENANZI, 2021).

Na Educação 4.0, novas tecnologias são criadas no ambiente 
educacional que melhoram e transformam os processos de ensino 
e aprendizagem. Isso inclui o uso de ferramentas digitais como 
dispositivos móveis, aplicativos educacionais, plataformas de 
aprendizagem online, realidade virtual, inteligência artificial, entre 
outros (DA SILVA, 2020).

O conceito de educação 4.0 assenta na ideia de promover uma 
educação mais personalizada, adaptada às necessidades individuais 
dos alunos, colaborativa, que estimule a participação ativa dos 
alunos e a interação entre pares e orientada para o desenvolvimento 
de competências para o século XXI como a crítica pensamento, 
criatividade, colaboração e resolução de problemas (SILVA; 
SOBRINHO; VALENTIM, 2019).

Além disso, a Educação 4.0 procura preparar os alunos para 
as exigências do mercado de trabalho atual, que está em constante 
mudança graças ao progresso tecnológico. Isso significa dar aos alunos 
as habilidades de que precisam para se adaptar às mudanças, tratar a 
tecnologia com ética, trabalhar em equipe, pensar fora da caixa e se 
tornar aprendizes ao longo da vida (FÜHR, 2018b).   

Em suma, a Educação 4.0 representa uma abordagem 
educacional que usa tecnologias avançadas para melhorar o processo 
de ensino e aprendizagem e apoia a educação personalizada, 
colaborativa e orientada para desenvolver habilidades relevantes para 
o século XXI (DA SILVA, 2020). 
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5 DIFICULDADES NA FORMAÇÃO DOCENTE EM RE-
LAÇÃO À EDUCAÇÃO 4.0

A formação de professores em relação à Educação 4.0 enfrenta 
uma série de dificuldades que precisam ser enfrentadas para garantir 
uma preparação adequada dos professores neste novo contexto 
educacional (SILVA; LEOCÁDIO; VENANZI, 2021). 

Uma das dificuldades encontradas pelos docentes na 
educação 4.0 é a falta de conhecimento tecnológico, muitos professores 
têm dificuldade em lidar com as novas tecnologias e ferramentas 
educacionais presentes na Educação 4.0. A falta de conhecimento 
tecnológico adequado pode limitar sua capacidade de usar de 
forma eficaz as ferramentas digitais disponíveis, o que dificulta 
a implementação de práticas pedagógicas inovadoras (SILVA; 
LEOCÁDIO; VENANZI, 2021).

Abraçar a Educação 4.0 requer uma mudança de atitude e 
abordagem por parte dos professores. A resistência à mudança pode 
resultar em relutância em explorar novas ferramentas e abordagens 
pedagógicas, impedindo a adoção plena da Educação 4.0 (OLIVEIRA et 
al., 2021).

A integração significativa e eficaz da tecnologia no currículo é 
um desafio enfrentado pelos professores na Educação 4.0. A simples 
incorporação de dispositivos e recursos digitais nas salas de aula não 
garante um ensino de qualidade. É necessário que os professores 
consigam integrar estas ferramentas de forma coerente e orientada para 
os objetivos educativos e encontrar um equilíbrio entre a utilização 
das tecnologias e as práticas pedagógicas (FÜHR, 2018b).   

A Educação 4.0 exige que os professores tenham fortes 
habilidades e competências digitais. Eles devem dominar não apenas 
o uso básico da tecnologia, mas também entender como incorporá-
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la efetivamente em suas práticas de ensino. Isso inclui habilidades 
como encontrar e avaliar informações on-line, usar ferramentas de 
colaboração digital, criar conteúdo multimídia e usar plataformas 
de aprendizado on-line. A falta dessas habilidades pode dificultar a 
adaptação dos professores à Educação 4.0 e limitar sua capacidade de 
fornecer experiências de aprendizado enriquecedoras para os alunos 
(FÜHR, 2018b; DA SILVA, 2020). 

A rápida evolução tecnológica exige que os professores se 
atualizem e aprendam constantemente. As ferramentas e abordagens 
utilizadas na Educação 4.0 estão em constante evolução e os 
educadores devem acompanhar essas mudanças para oferecer uma 
formação atualizada aos seus alunos. Isso requer tempo e esforço 
por parte dos professores, que devem buscar oportunidades de 
desenvolvimento profissional, como cursos, workshops e eventos 
relacionados à integração da tecnologia à educação (FÜHR, 2018a; 
SILVA; SOBRINHO; VALENTIM, 2019; LOPES; KOCHHANN; 
BORGES, 2022).

A Educação 4.0 traz consigo novas abordagens para avaliação 
e feedback que vão além dos testes e exames escritos tradicionais. 
Avaliar os alunos em um ambiente digital exige que os professores 
estejam familiarizados com diferentes tipos de atividades de avaliação, 
como projetos digitais, e-portfólios e avaliações formativas online. 
Além disso, os educadores devem ser capazes de fornecer feedback 
eficaz e oportuno aos alunos usando recursos digitais e plataformas 
colaborativas (OLIVEIRA et al., 2021; LOPES; KOCHHANN; BORGES, 
2022).

É importante reconhecer esses desafios e buscar estratégias 
efetivas para superá-los, a fim de capacitar os professores para 
aproveitar ao máximo as oportunidades oferecidas pela Educação 4.0 
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e oferecer uma educação de qualidade que atenda às demandas do 
mundo atual.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da análise de abordagens anteriores como a Educação 
1.0, 2.0 e 3.0, foi possível perceber a evolução da educação e a 
influência das tecnologias de informação e comunicação em cada uma 
destas fases. A transição para a Educação 4.0 representa um avanço 
significativo e apoia uma educação mais personalizada, centrada no 
aluno e que desenvolve habilidades para o século XXI.

No entanto, esta transição não é isenta de problemas. A 
formação de professores enfrenta barreiras como falta de conhecimento 
tecnológico, resistência à mudança, dificuldades de integração da 
tecnologia no currículo, questões éticas e de privacidade, necessidade 
de desenvolver habilidades digitais, atualização constante, problemas 
de avaliação e feedback e gerenciamento da sobrecarga de informações 
.

Para superar essas dificuldades, é fundamental investir 
na formação de professores que proporcione oportunidades de 
desenvolvimento profissional que contemplem essas questões. Os 
professores devem ser treinados para usar efetivamente as tecnologias 
disponíveis, integrá-las de forma coerente ao currículo e promover 
uma aprendizagem significativa e inovadora.

Além disso, é importante fortalecer a cooperação entre 
educadores, criar espaços para troca de experiências e boas práticas 
relacionadas à Educação 4.0. Criar uma comunidade de aprendizagem 
onde os professores possam compartilhar conhecimento, desafios e 
soluções é essencial para o progresso da Educação 4.0.
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As instituições educacionais também desempenham um papel 
fundamental no apoio à Educação 4.0. Além de apoiar a inovação 
pedagógica e oferecer programas de educação continuada com foco 
na Educação 4.0, devem fornecer recursos tecnológicos, infraestrutura 
e suporte técnico adequados.

Desta forma, podemos dizer que a educação 4.0 é uma 
realidade que exige uma preparação adequada dos professores. Ao 
enfrentar os desafios que enfrentamos na formação de professores 
em relação à Educação 4.0, podemos utilizar as tecnologias digitais 
para promover uma educação mais inclusiva, dinâmica e esclarecida 
para as necessidades do século XXI. Por meio do investimento em 
treinamento, colaboração e apoio institucional, podemos transformar 
a educação e preparar os alunos para os desafios e oportunidades do 
futuro digital.

Em um mundo cada vez mais conectado e tecnológico, a 
Educação 4.0 tem um papel fundamental na preparação dos alunos 
para o futuro. Nesse sentido, é fundamental que a formação de 
professores atenda às exigências dessa nova era educacional.

Superar as dificuldades enfrentadas pela formação de 
professores em relação à Educação 4.0 requer um esforço conjunto. 
As instituições de ensino devem investir em programas de formação 
e atualização de professores que oportunizem o aprendizado e o 
desenvolvimento de habilidades digitais. Além disso, é fundamental 
fomentar uma cultura de inovação e colaboração e incentivar os 
educadores a compartilhar experiências e boas práticas.

Os professores também desempenham um papel central neste 
processo transformacional. Eles devem estar dispostos a se adaptar 
e aprender constantemente, buscar novas abordagens pedagógicas e 
explorar o potencial das tecnologias digitais. Ao adotar a Educação 
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4.0, os educadores se tornam agentes de mudança e impulsionadores 
de uma aprendizagem significativa e personalizada.

A formação de professores em relação à Educação 4.0 não se 
trata apenas de dominar ferramentas tecnológicas, mas também de 
desenvolver habilidades socioemocionais como empatia, criatividade 
e pensamento crítico. Os professores devem estar preparados para 
orientar os alunos no uso ético e responsável da tecnologia, bem como 
na abordagem de questões relacionadas à segurança e privacidade no 
ambiente digital.

É importante ressaltar que a Educação 4.0 não é um fim 
em si, mas um meio para alcançar uma educação mais relevante e 
significativa. Oferece oportunidades aprimoradas de aprendizado, 
proporciona aos alunos experiências enriquecedoras e os prepara para 
um mundo complexo e em constante evolução.

Superar as dificuldades na formação de professores em 
relação à Educação 4.0 é, portanto, essencial para o progresso da 
educação como um todo. Com investimento adequado, colaboração 
efetiva e uma abordagem centrada no aluno, podemos garantir que 
os professores estejam prontos para enfrentar os desafios e aproveitar 
ao máximo as oportunidades oferecidas pela Educação 4.0. Ao fazer 
isso, construiremos um futuro educacional mais inclusivo, inovador e 
independente com as necessidades da sociedade atual.
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RESUMO

A Educação 5.0 surge como resposta aos desafios colocados 
pela sociedade contemporânea, caracterizada por rápidas 

mudanças sociais, culturais e tecnológicas. Nesse contexto, a formação 
de professores tem papel fundamental na preparação dos educadores 
para atuar de forma efetiva e significativa nesse novo paradigma de 
educação. Embora existam estudos isolados que tratam de aspectos 
específicos dessa formação, é preciso analisar criticamente os desafios 
e necessidades de forma integrada, levando em consideração a 
complexidade e interligação dos elementos envolvidos. Através 
desta pesquisa, espero contribuir para a produção de conhecimento 
acadêmico no campo da formação de professores e fornecer informações 
valiosas para gestores educacionais, formadores de professores e 
outros profissionais envolvidos na educação. A partir desses objetivos 
específicos, espera-se que você obtenha uma compreensão profunda 
dos desafios e necessidades da formação de professores para a Educação 
5.0, o que fornecerá importantes contribuições para o desenvolvimento 
de políticas educacionais, programas de formação de professores e 
práticas pedagógicas inovadoras. Este artigo é baseado em pesquisa 
bibliográfica com abordagem qualitativa que ocorreu no período de 
maio a junho de 2023. O objetivo da pesquisa é analisar a preparação de 
professores para a Educação 5.0 no contexto brasileiro, considerando 
os desafios e necessidades dessa formação. Para enfrentar os desafios 
da formação de professores para a Educação 5.0, são necessários 
esforços conjuntos de diferentes atores, como gestores educacionais, 
instituições educacionais, órgãos governamentais e sociedade civil. 
Políticas públicas efetivas, recursos de proteção financeira e parcerias 
estratégicas são essenciais para possibilitar a formação de professores.
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1 INTRODUÇÃO 

A Educação 5.0 surge como resposta aos desafios colocados 
pela sociedade contemporânea, caracterizada por rápidas mudanças 
sociais, culturais e tecnológicas. Nesse contexto, a formação de 
professores tem papel fundamental na preparação dos educadores 
para atuar de forma efetiva e significativa nesse novo paradigma de 
educação (SOARES JUNIOR; BOTELHO, 2021). No entanto, há um 
desconhecimento sobre os desafios e necessidades específicas da 
formação de professores para a Educação 5.0, que lidam com elementos 
como mediação pedagógica, tecnologia digital, metodologias ativas, 
gestão colaborativa, habilidades socioemocionais, inclusão, abordagem 
Maker e as demandas da sociedade contemporânea (SOSTER; MOURA; 
BALATON, 2021).

Diante dessa lacuna, esta pesquisa visa explorar os desafios 
e necessidades da formação de professores para a Educação 5.0 para 
contribuir com o desenvolvimento de estratégias e práticas pedagógicas 
mais eficazes. O objetivo geral deste estudo é compreender as barreiras 
enfrentadas pelos professores e identificar necessidades específicas de 
formação e tentar prepará-los para atender às necessidades deste novo 
contexto educacional.

A relevância deste estudo é evidenciada pela necessidade 
de preencher uma lacuna existente na literatura acadêmica sobre 
a preparação de professores para a Educação 5.0. Embora existam 
estudos isolados que tratam de aspectos específicos dessa formação, 
é preciso analisar criticamente os desafios e necessidades de forma 
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integrada, levando em consideração a complexidade e interligação 
dos elementos envolvidos.

Através desta pesquisa, espero contribuir para a produção 
de conhecimento acadêmico no campo da formação de professores e 
fornecer informações valiosas para gestores educacionais, formadores 
de profe3ssores e outros profissionais envolvidos na educação. 
Ao identificar os desafios que os professores enfrentam e as suas 
necessidades educativas específicas, será possível desenhar estratégias 
e abordagens mais direcionadas e eficazes, melhorando a qualidade 
do ensino e o desenvolvimento profissional dos professores.

Assim, este artigo apresenta como objetivos específicos: analisar 
os desafios da mediação pedagógica para a Educação 5.0; identificar 
necessidades de formação relacionadas com a utilização de tecnologias 
digitais, metodologias ativas e gestão colaborativa; e explorar as 
especificidades da preparação docente para o desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais, inclusão e abordagem Maker frente às 
demandas da sociedade contemporânea.

A partir desses objetivos específicos, espera-se que você 
obtenha uma compreensão profunda dos desafios e necessidades 
da formação de professores para a Educação 5.0, o que fornecerá 
importantes contribuições para o desenvolvimento de políticas 
educacionais, programas de formação de professores e práticas 
pedagógicas inovadoras. 

Se abordarmos este tema de forma abrangente e integrada, 
procuramos promover uma formação docente mais adequada e voltada 
para as exigências da sociedade atual com o objetivo de construir uma 
educação de qualidade, inclusiva e voltada para a formação integral 
dos alunos. Este estudo visa, portanto, preencher uma lacuna na 
literatura científica e fornecer uma análise aprofundada dos desafios 
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e necessidades enfrentados pelos professores na formação para a 
Educação 5.0.

A justificativa para a realização desta pesquisa é a importância 
de compreender os desafios e necessidades específicas da formação 
de professores neste novo paradigma educacional. A Educação 5.0 
exige dos educadores habilidades e competências diferenciadas, 
como a capacidade de mediar processos de aprendizagem por meio 
de tecnologias digitais, adotar metodologias ativas que estimulem a 
participação ativa dos alunos e apoiar um ambiente de aprendizagem 
colaborativo.

Além disso, é fundamental considerar o desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais nos alunos, além de promover a inclusão 
e estimular a criatividade e a inovação por meio de uma abordagem 
Maker. Nesse sentido, é necessário examinar esses elementos de forma 
integrada e abrangente, a fim de proporcionar diferentes privilégios 
aos formadores de professores mais atentos aos requisitos da Educação 
5.0.

Os resultados deste estudo irão influenciar a prática acadêmica 
e educacional. Ao compreender os desafios enfrentados pelos 
professores na formação para a Educação 5.0, será possível desenvolver 
estratégias e métodos educacionais mais eficazes e que atendam às 
necessidades específicas desses profissionais. Isso contribuirá para a 
melhoria da qualidade da educação, promovendo uma aprendizagem 
mais significativa e formando cidadãos preparados para enfrentar os 
desafios da sociedade contemporânea.

Além disso, este estudo pode subsidiar o desenvolvimento de 
políticas públicas e diretrizes curriculares que orientem a formação 
de professores para a Educação 5.0. Com evidências e percepções 
sobre as demandas e desafios dessa formação, será possível direcionar 



Dion Leno Benchimol da Silva e outros

46

esforços e investimentos para a formação adequada de professores, 
fortalecendo o sistema educacional como um todo.

Assim, este artigo tem como objetivo geral explorar os 
desafios e necessidades de formação de professores para a Educação 
5.0, enquanto os objetivos específicos são: analisar os desafios da 
mediação pedagógica neste novo paradigma educacional, identificar 
necessidades de formação relacionadas com o uso do digital tecnologia 
e metodologias ativas, e explorar as necessidades específicas da 
formação de professores para o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, inclusão e abordagem Maker.

Por meio desses objetivos, espera-se que você obtenha uma 
compreensão profunda dos desafios e necessidades da formação 
de professores para a Educação 5.0, com confiança na melhoria 
da qualidade da educação e no desenvolvimento profissional dos 
educadores.

2 METODOLOGIA

Este artigo é baseado em pesquisa bibliográfica com abordagem 
qualitativa que ocorreu no período de maio a junho de 2023. O objetivo 
da pesquisa é analisar a preparação de professores para a Educação 5.0 
no contexto brasileiro, considerando os desafios e necessidades dessa 
formação (GIL, 2017; LAKATOS; MARCONI, 2018).

A pesquisa bibliográfica consiste na busca e análise de 
materiais já publicados, como artigos científicos, livros, dissertações e 
teses, que tratam de determinado tema. Para isso, foram utilizadas as 
bases de dados Scielo e Google Acadêmico, consideradas importantes 
fontes de informação na área da educação.

O processo de busca dos materiais foi realizado por meio de 
palavras-chave relacionadas ao tema, como “formação de professores”, 
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“Educação 5.0”, “inovação na educação”, “tecnologia digital na 
educação” entre outras. Essas palavras-chave foram combinadas e 
refinadas para produzir resultados de pesquisa mais específicos e 
relevantes.

Vale ressaltar que esta pesquisa bibliográfica não envolveu 
a coleta de dados primários, mas a análise crítica e a sistematização 
de informações já existentes na literatura científica. A metodologia 
assim entendida incluiu uma compreensão profunda dos desafios e 
necessidades da formação de professores para a Educação 5.0 com 
base em estudos e pesquisas relevantes nesta área.

É importante ressaltar que a pesquisa bibliográfica apresenta 
limitações associadas ao uso de fontes secundárias, como a dependência 
da qualidade e disponibilidade dos materiais analisados. 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Educação 5.0

A Educação 5.0 representa uma nova abordagem educacional 
que surge em resposta às demandas sociais, tecnológicas e culturais 
da sociedade contemporânea. Para entender essa perspectiva, é 
necessário traçar um breve histórico da educação brasileira e destacar 
os principais marcos e tendências sentidas pela inspiração da Educação 
5.0 (PEREIRA; OLIVEIRA; ACIOLI, 2022).

No entanto, dado o contexto de transformações aceleradas e 
a necessidade de preparar os alunos para os desafios do século XXI, 
a Educação 5.0 surge como uma resposta inovadora. Esta abordagem 
visa integrar tecnologias digitais, metodologias ativas e competências 
socioemocionais na prática educativa e proporcionar uma educação 
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mais dinâmica, personalizada e conectada com as exigências da 
sociedade atual (BENATTI, 2021).

A Educação 5.0 propõe uma mudança de paradigma onde o 
professor deixa de ser o detentor absoluto do conhecimento e passa 
a ser um facilitador da aprendizagem. Os alunos são orientados a 
desenvolver habilidades como independência, pensamento crítico, 
criatividade e colaboração e se tornarem protagonistas de seu próprio 
processo de aprendizagem (PEREIRA; OLIVEIRA; ACIOLI, 2022).

Nesse sentido, a Educação 5.0 tenta superar os modelos 
tradicionais de ensino, que muitas vezes se limitam a preparar os 
alunos para a realidade atual. Reconhece a importância das tecnologias 
digitais como ferramentas de acesso ao conhecimento, interação 
e produção colaborativa, possibilitando uma aprendizagem mais 
contextualizada e significativa (MARCHIORI; DARSIE, 2021).

A Educação 5.0 representa, portanto, um avanço na busca 
por uma educação de qualidade adequada às demandas do século 
XXI. Ao integrar tecnologia, metodologias ativas e habilidades 
socioemocionais, promove uma educação mais conectada, inclusiva e 
pronta para formar cidadãos críticos, criativos e capazes de enfrentar 
desafios (SOARES JUNIOR; BOTELHO, 2021; SOSTER; MOURA; 
BALATON, 2021).

A Educação 5.0 também enfatiza a colaboração como um pilar 
fundamental. Por meio de projetos interdisciplinares, trabalhos em 
grupo e atividades coletivas, os alunos são incentivados a trabalhar 
juntos, compartilhar conhecimento e aprender uns com os outros. 
Assim, a educação deixa de ser um processo isolado e passa a ser uma 
experiência coletiva e colaborativa (SOARES JUNIOR; BOTELHO, 
2021; SOSTER; MOURA; BALATON, 2021).
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No contexto brasileiro, a implementação da Educação 5.0 
enfrenta alguns desafios. Ainda persistem deficiências na infraestrutura 
tecnológica das escolas, acesso desigual às tecnologias digitais e 
formação de professores aceita para a integração da tecnologia em 
sala de aula. Além disso, a resistência à mudança e a cultura arraigada 
do modelo tradicional de ensino podem ser obstáculos para a adoção 
plena da Educação 5.0 (SOSTER; MOURA; BALATON, 2021).

No entanto, é preciso superar esses problemas e apoiar 
a formação adequada dos professores, investir em programas de 
formação e atualização que os preparem para atuar efetivamente 
na Educação 5.0. Além disso, é preciso investir em infraestrutura 
tecnológica nas escolas garantindo igualdade de acesso às tecnologias 
e recursos digitais (FERREIRA; PAIVA; MOUCHEREK, 2023).

A perspectiva histórica da educação brasileira, portanto, nos 
mostra a evolução e os desafios que enfrentamos ao longo do tempo. 
A Educação 5.0 surge como uma abordagem inovadora que busca 
superar os obstáculos do modelo tradicional de ensino e preparar os 
alunos de forma mais completa e integral. Sua implementação requer 
uma série de ações como investimento em infraestrutura, capacitação 
de professores e incentivo à cooperação e ao desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais. Dessa forma, podemos caminhar para 
uma educação mais alinhada com as demandas da sociedade atual e 
capaz de formar cidadãos preparados para enfrentar os desafios do 
futuro.

3.2 Os desafios da formação de professores para a inserção 
da Educação 5.0

A formação de professores para a Educação 5.0 no Brasil 
enfrenta desafios e apresenta necessidades específicas no que 
diz respeito às transformações sociais, culturais e tecnológicas 
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pelas quais passa a sociedade contemporânea. Nesse sentido, é 
fundamental compreender os elementos que permeiam essa formação 
e os obstáculos que os professores encontram ao tentar adequar suas 
práticas pedagógicas a esse novo paradigma educacional (DA SILVA, 
2022).

Para Felcher e Folmer (2021, p. 10): 
Diante  de  tantos  desafios  ainda  a  serem  vencidos,  idealizar  
a  Educação  5.0  pode parecer uma utopia, mas, são essas utopias 
fundamentais para a conquista de uma educação mais  dialógica,  
democrática,  humana,  tecnológica  e  empreendedora,  
características  da Educação  5.0.  E  embora  não  haja  receitas  
ou  passo  a  passo  para  a  implementação  dessa abordagem, 
é imprescindível uma reestruturação nas escolas a partir de 
algumas perspectivas que merecem atenção, as quais relacionam-
se diretamente, sem uma ordem de hierarquia.

Um dos desafios diz respeito à mediação pedagógica. Na 
Educação 5.0, os professores devem assumir o papel de facilitadores 
da aprendizagem, apoiando a autonomia e a colaboração entre os 
alunos. Essa mudança de atitude requer uma formação que capacite 
os professores a desenvolver estratégias de mediação que promovam 
o protagonismo do aluno e promovam a construção coletiva do 
conhecimento (SOARES JUNIOR; BOTELHO, 2021).

Além disso, a formação de professores para a Educação 
5.0 requer o domínio e o uso adequado das tecnologias digitais. Os 
cuidadores devem ter informações atualizadas sobre as ferramentas 
e recursos tecnológicos disponíveis e também saber utilizá-los de 
forma pedagógica eficaz. A formação de professores deve, por isso, 
incluir a aprendizagem sobre as tecnologias digitais e a sua aplicação 
em contexto educativo, permitindo aos professores explorar as 
potencialidades destas ferramentas para enriquecer as práticas 
pedagógicas (SOARES JUNIOR; BOTELHO, 2021).



TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO E DOCÊNCIA-Vol 3.

51

Outro desafio é a adoção de métodos ativos de aprendizagem. 
Na Educação 5.0, o ensino centrado no aluno e a participação ativa do 
aluno são valorizados. De acordo com Soares júnior e Botelho (2021, 
p. 191) “Para  o  desenvolvimento  da  aprendizagem,  as  atividades  
são  elaboradas  por meio  das  metodologias  ativas,  que  além  de  
inovar  o  ensino,  são  propicias  para  o desempenho  no  mercado  de  
trabalho.”  Os professores devem estar preparados para implementar 
estratégias que estimulem a reflexão, a investigação e a resolução 
de problemas e promovam uma aprendizagem mais significativa. 
Isso requer treinamento que implemente várias metodologias ativas, 
como aprendizagem baseada em projetos, sala de aula invertida e 
gamificação.

Outro desafio é a necessidade de desenvolver as habilidades 
socioemocionais dos alunos. Os professores devem ser capacitados 
para trabalhar aspectos como inteligência emocional, empatia, 
autoconhecimento e habilidades de resolução de conflitos. Também é 
essencial que os professores sejam capazes de apoiar o desenvolvimento 
da criatividade, do pensamento crítico e da resiliência dos alunos. 
Essas habilidades socioemocionais são necessárias para que os alunos 
se tornem cidadãos prontos para enfrentar os desafios do século XXI 
(SOSTER; MOURA; BALATON, 2021).

Outro desafio é o acesso equitativo à tecnologia e aos recursos 
educacionais. A implementação da Educação 5.0 exige que todos os 
alunos tenham acesso igual a ferramentas digitais e oportunidades 
educacionais. Os professores devem ser capazes de lidar com as 
desigualdades existentes e buscar soluções inclusivas, como parcerias 
com instituições, políticas públicas e estratégias para reduzir a exclusão 
digital (FERREIRA; PAIVA; MOUCHEREK, 2023).

A formação de professores para a Educação 5.0 também deve 
levar em conta a atualização constante e a busca por saberes e práticas 
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inovadoras. O progresso tecnológico e as mudanças na sociedade 
exigem educação constante para acompanhar essas transformações. 
Os professores devem estar abertos a novas abordagens, metodologias 
e descobertas e incorporá-los em suas práticas de ensino (SOARES 
JUNIOR; BOTELHO, 2021).

Além disso, é necessário promover a reflexão crítica sobre o 
uso da tecnologia na Educação 5.0. Os professores devem ser capazes 
de analisar de forma consciente e ética as possibilidades e os impactos 
da tecnologia no processo educacional. Isso inclui entender os pontos 
positivos, como a extensão do acesso ao conhecimento, bem como 
estar ciente dos problemas potenciais, como o excesso de confiança na 
tecnologia e a falta de privacidade (FELCHER; FOLMER, 2021).

Por fim, é preciso ressaltar a importância do envolvimento e 
participação ativa dos próprios professores nesse processo educativo. 
Os professores devem ser estimulados a assumir um papel de liderança 
em sua própria formação, buscar oportunidades de aprendizagem, 
melhorar continuamente e serem agentes de transformação em 
suas práticas pedagógicas. A formação de professores não deve ser 
vista como um evento isolado, mas como um processo contínuo 
de desenvolvimento profissional cidadãos prontos para enfrentar 
os desafios do século XXI (SOSTER; MOURA; BALATON, 2021; 
FELCHER; FOLMER, 2021).

Diante dos desafios e necessidades apresentados, fica 
evidente a importância de se investir na formação de professores para 
a Educação 5.0 no Brasil. Essa formação deve ser integral e incluir 
aspectos como mediação pedagógica, uso de tecnologia, metodologias 
ativas, gestão colaborativa, inclusão e desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais. Ao apoiar uma formação de qualidade, você prepara 
educadores para enfrentar os desafios do século XXI e contribui 
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efetivamente para a construção de uma educação mais inovadora, 
inclusiva e transformadora.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observa-se que a preparação de professores para a aplicação 
da Educação 5.0 no Brasil é assunto de extrema adoração e urgência. A 
partir da revisão da literatura e da análise dos desafios e necessidades 
apresentados, fica claro que é preciso investir em políticas e programas 
de formação de professores que preparem os educadores para as 
demandas do século XXI.

A Educação 5.0 traz consigo uma mudança de paradigma na 
forma como a educação é feita e desenvolvida. É uma abordagem que 
promove a integração de tecnologias digitais, metodologias ativas e 
competências socioemocionais para proporcionar uma aprendizagem 
mais contextualizada, personalizada e colaborativa. Essa transformação 
exige um novo olhar sobre o papel do professor, que deixa de ser um 
transmissor de conhecimentos e passa a assumir o papel de mediador 
e facilitador da aprendizagem.

Neste sentido, é necessário investir na formação inicial e 
continuada dos professores e dotá-los dos conhecimentos, aptidões 
e competências necessárias à aplicação das práticas educativas da 
Educação 5.0. Isso inclui treinamento no uso de tecnologias digitais, 
compreensão de metodologias ativas e desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais. Além disso, é importante fomentar um espaço de 
reflexão e troca de experiências entre os docentes para que possam 
compartilhar boas práticas e fortalecer sua atuação profissional.

Além disso, é fundamental promover a melhoria da carreira 
docente, oferecer melhores condições de trabalho, salários decentes 
e planos de carreira atraentes. A valorização do professor é essencial 
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para atrair e reter profissionais protegidos, além de contribuir para o 
seu desenvolvimento profissional.

A Educação 5.0 representa um desafio e uma oportunidade 
para a educação brasileira. Ao adotar uma abordagem inovadora 
centrada no aluno, ela se esforça para atender às demandas de uma 
sociedade em constante mudança. A formação de professores é um 
elemento chave neste processo, pois são eles os responsáveis   por 
promover a mudança e criar ambientes de aprendizagem.

Portanto, a formação de professores para a Educação 5.0 
no Brasil requer ações efetivas e coordenadas. É preciso investir 
em políticas públicas que valorizem a carreira docente, ofereçam 
formação de qualidade e estimulem a inovação pedagógica. Só assim 
será possível transformar a educação brasileira e preparar professores 
para os desafios do século XXI. O futuro da educação depende do 
empenho e da formação dos pais, que são agentes fundamentais na 
construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e desenvolvida.

É importante ressaltar que a formação docente não se limita à 
fase inicial, mas deve ser um processo contínuo e contínuo ao longo da 
carreira. É preciso apoiar espaços de reflexão, compartilhamento de 
experiências e atualização constante para que os professores estejam 
sempre atualizados e motivados.

Por fim, é fundamental que a Educação 5.0 seja pautada na 
valorização da diversidade, igualdade e inclusão. A formação de 
professores deve incluir uma perspectiva inclusiva e adequar as práticas 
pedagógicas às necessidades de todos os alunos, independentemente 
de suas características individuais.

A formação de professores para a Educação 5.0 no Brasil, 
portanto, tem papel central na construção de um sistema educacional 
atualizado e relevante, capaz de preparar os alunos para os desafios do 
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século XXI. Investir nessa formação é investir no futuro da educação 
brasileira, confiando em uma sociedade mais justa e igualitária, pronta 
para enfrentar os desafios e as oportunidades do mundo atual.
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RESUMO

O motivo da realização desta pesquisa é a necessidade 
de compreender como a mediação pedagógica pode 

contribuir para a implementação de práticas educativas inclusivas 
mediadas por TDIC, com o objetivo de proporcionar repasses teóricos 
e práticos a professores, gestores e demais profissionais da educação. 
O objetivo geral deste artigo é analisar a importância da mediação 
pedagógica no uso das TDIC para promover a educação inclusiva. Para 
atingir este objetivo, foram alcançados três objetivos específicos: (1) 
explorar os fundamentos teóricos que suportam a mediação pedagógica 
no contexto das TDIC; (2) identificar práticas pedagógicas mediadas 
pelas TDIC que promovam a educação inclusiva; (3) discutir os desafios 
e perspectivas da mediação pedagógica na utilização das TDIC para a 
educação inclusiva. A metodologia adotada para o desenvolvimento 
desta pesquisa foi a revisão bibliográfica. O levantamento bibliográfico 
foi realizado no período de maio a junho de 2023 nas bases de dados 
SciELO e Google Acadêmico. Concluindo, cabe ressaltar que as TDIC 
não são uma solução educacional, mas sim uma poderosa ferramenta 
que, aliada a uma abordagem pedagógica inclusiva e à criação de um 
ambiente educacional acolhedor, pode contribuir significativamente 
para a promoção da educação inclusiva. A implementação eficaz 
do TDIC requer planejamento cuidadoso, adaptação de recursos às 
necessidades individuais do aluno e treinamento adequado dos pais.

Palavras-chave: Educação inclusiva. Acessibilidade. Tecnologia na 
educação.

1 INTRODUÇÃO 

A incorporação das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC) no contexto educacional tem se mostrado 
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uma estratégia promissora para a promoção da educação inclusiva. 
O uso dessas tecnologias, quando devidamente mediadas, pode 
proporcionar oportunidades de aprendizagem para alunos com 
necessidades diversas, reduzindo barreiras e criando um ambiente de 
aprendizagem mais inclusivo e acessível.

No entanto, a simples disponibilização das TDIC nas escolas 
não garante a efetiva inclusão dos alunos. É preciso haver uma mediação 
pedagógica adequada, ou seja, um conjunto de ações intencionais 
realizadas pelo professor para auxiliar os alunos a utilizarem 
tecnologias formativas críticas, reflexivas e contextualizadas. Nesse 
sentido, surge o seguinte problema: como a mediação pedagógica 
pode melhorar o uso das TDIC para promover a educação inclusiva?

Diante dessa questão, o cerne deste estudo fica evidente 
quando destaca a importância da mediação pedagógica no contexto 
das TDIC para a promoção da educação inclusiva. O motivo da 
realização desta pesquisa é a necessidade de compreender como 
a mediação pedagógica pode contribuir para a implementação de 
práticas educativas inclusivas mediadas por TDIC, com o objetivo 
de proporcionar repasses teóricos e práticos a professores, gestores e 
demais profissionais da educação.

O objetivo geral deste artigo é analisar a importância da 
mediação pedagógica no uso das TDIC para promover a educação 
inclusiva. Para atingir este objetivo, foram alcançados três objetivos 
específicos: (1) explorar os fundamentos teóricos que suportam a 
mediação pedagógica no contexto das TDIC; (2) identificar práticas 
pedagógicas mediadas pelas TDIC que promovam a educação 
inclusiva; (3) discutir os desafios e perspectivas da mediação 
pedagógica na utilização das TDIC para a educação inclusiva.
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A metodologia adotada para o desenvolvimento desta 
pesquisa foi a revisão bibliográfica. O levantamento bibliográfico foi 
realizado no período de maio a junho de 2023 nas bases de dados 
SciELO e Google Acadêmico. 

As próximas sessões apresentam a metodologia aplicada 
na pesquisa e em sequencia os conceitos referentes a tecnologia na 
educação a partir de uma perspectiva inclusiva. 

2 METODOLOGIA

Este artigo adotou uma pesquisa de revisão de literatura, com 
abordagem qualitativa, que buscou realizar uma revisão abrangente e 
sistemática de publicações relevantes sobre o tema “A Importância da 
Mediação Pedagógica no Uso de Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC) para a Educação Inclusiva”. O período do 
levantamento bibliográfico foi de maio a junho de 2023. (GIL, 2017; 
LAKATOS; MARCONI, 2018).

As bases de dados selecionadas para a busca dos artigos 
foram SciELO e Google Acadêmico, amplamente reconhecidas e 
abrangentes para o campo da pesquisa educacional. Foi utilizada 
uma combinação de palavras-chave relevantes como “mediação 
pedagógica”, “Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação”, 
“educação inclusiva” e termos relacionados.

Por ser um tipo de pesquisa de revisão de literatura, este 
estudo não envolveu a coleta de dados primários ou a realização 
de experimentos ou observações diretas. Em vez disso, procure 
aprofundar o conhecimento existente sobre o assunto por meio da 
análise crítica e sistematização das publicações científicas disponíveis.
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3 AS TECNOLOGIAS PARA UMA EDUCAÇÃO INCLU-
SIVA. 

No campo da pedagogia, a teoria sócio-histórica de Vygotsky 
enfatiza a importância da interação social no processo de aprendizagem. 
Neste sentido, a mediação pedagógica é essencial para apoiar a 
construção do conhecimento e o desenvolvimento das competências 
necessárias para utilizar as TDIC de forma inclusiva (DE OLIVEIRA; 
DA SILVA; DE MIRANDA., 2020; RAMOS; PRIMON; CIRINO, 2022).

A teoria do construcionismo de Papert enfatiza o potencial dos 
TDIC como ferramentas para a criação e expressão do conhecimento. A 
mediação pedagógica é relevante nesse contexto, pois ajuda os alunos 
a compreender os recursos tecnológicos e aplicá-los em atividades 
inclusivas (MALHEIRO, 2021).

A perspectiva da teoria da atividade desenvolvida por Yrjö 
Engeström enfatiza a importância do contexto e da aprendizagem 
social (MEDEIROS, 2021). A mediação pedagógica é necessária 
para orientar os alunos no uso das TDIC, levando em consideração 
seus conhecimentos prévios e incentivando a participação ativa em 
atividades inclusivas (LEMOS et al., 2013).

A teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel 
enfatiza a importância da construção de significados para o processo de 
aprendizagem (SILVA, 2020). A mediação pedagógica no contexto das 
TDIC busca estabelecer uma conexão entre o conteúdo do currículo e a 
realidade dos alunos e apoia a integração e compreensão dos conceitos 
abordados (DE OLIVEIRA; DA SILVA; DE MIRANDA., 2020).

A teoria da complexidade de Edgar Morin enfatiza a 
interconexão entre os elementos envolvidos no processo educacional. 
A mediação pedagógica por meio das TDIC busca promover a 



Dion Leno Benchimol da Silva e outros

62

integração entre os diversos saberes, estimular a colaboração e o 
diálogo inclusivo (AMORIM; PEIXOTO; LEITE, 2019).

Essas teorias oferecem contribuições teóricas relevantes para 
a compreensão da importância da mediação pedagógica no uso das 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) para apoiar 
a educação inclusiva. Considerando esses fundamentos teóricos, é 
possível compreender como a mediação pedagógica pode contribuir 
para o uso efetivo das TDIC e torná-las ferramentas poderosas para 
a inclusão educacional e a criação de um ambiente educacional mais 
diverso, participativo e igualitário.

4 TECNOLOGIAS COMO MEDIADORAS NA EDUCA-
ÇÃO INCLUSIVA

A incorporação das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC) promoveu avanços no contexto da educação 
inclusiva e disponibilizou recursos acessíveis e adaptáveis   para alunos 
com deficiência visual, auditiva, cognitiva ou motora. Essas tecnologias 
têm o potencial de superar barreiras físicas, de comunicação e 
cognitivas e possibilitar a participação ativa e autônoma desses alunos 
nas atividades educativas (RAMOS; PRIMON; CIRINO, 2022).

É importante ressaltar que esses são apenas alguns exemplos 
de softwares, aplicativos e dispositivos de tecnologia assistiva 
disponíveis no mercado. A evolução contínua do TDIC tem permitido 
o desenvolvimento de novas soluções e recursos acessíveis, adaptáveis 
e inclusivos (AMORIM; PEIXOTO; LEITE, 2019).  Cabe aos educadores 
e profissionais da área buscar conhecimento e explorar o potencial 
dessas tecnologias para proporcionar uma educação inclusiva e de 
qualidade para todos os alunos independente de suas necessidades e 
habilidades específicas.
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As TDIC têm sido poderosas aliadas no processo de inclusão 
educacional, proporcionando oportunidades de aprendizado e 
participação para alunos com deficiência visual, auditiva, cognitiva 
ou motora. Essas tecnologias auxiliam na quebra de barreiras e 
na superação da proteção, promovem a autonomia, a interação e a 
igualdade de acesso ao conhecimento (RAMOS; PRIMON; CIRINO, 
2022).

Quando se trata de deficiência visual, os TDIC têm 
desempenhado um papel fundamental no fornecimento de soluções 
como leitores de tela que convertem conteúdo visual em áudio e 
permitem que alunos com deficiência visual acessem e interajam com 
materiais digitais. Um exemplo relevante é o software JAWS (Job 
Access With Speech), amplamente utilizado para leitura de telas e 
acesso a informações em computadores (MULYATI et al., 2023).

No caso dos deficientes auditivos, porque as TDIC 
possibilitaram a comunicação por meio de recursos como legendas 
e tradutores para Libra. Por exemplo, o Hand Talk traduz textos 
automaticamente para a Língua Brasileira de Sinais (Libras), tornando 
as informações acessíveis aos alunos surdos. Além disso, também 
foram utilizados dispositivos de comunicação amplificados, como 
sistemas FM, para garantir a qualidade do som nas salas de aula (DOS 
ANJOS; RODRIGUES, 2021).

No contexto das deficiências cognitivas, os TDIC oferecem 
ferramentas de apoio à aprendizagem, como software de organização 
de tarefas, recursos visuais e sistemas de suporte à memória. O Trello, 
por exemplo, permite criar listas e líderes visuais para ajudar os 
alunos com dificuldades de organização e planejamento (SANTOS et 
al., 2022). 
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Para deficiências motoras, os TDIC contribuíram com 
dispositivos de tecnologia assistiva e software que permitem 
que computadores e dispositivos sejam controlados por meio de 
movimentos corporais ou comandos de voz. Eyetracking, por exemplo, 
é uma tecnologia que permite controlar um cursor de computador 
movendo os olhos, o que é benéfico para alunos com diversas 
dificuldades motoras (CAVALCANTE, 2020). 

O uso de leitores de tela e software de reconhecimento óptico 
de caracteres (OCR) permitiu que alunos com deficiência visual 
acessassem materiais didáticos e recursos digitais (SIMÕES et al., 2019). 
Além disso, dispositivos como lupas eletrônicas e óculos de realidade 
aumentada proporcionaram aumento e personalização do conteúdo 
visual e facilitaram o processo de aprendizagem desses alunos.

No contexto da deficiência auditiva, a tecnologia tem 
desempenhado um papel fundamental no apoio à comunicação eficaz. 
Foram utilizados sistemas individuais de amplificação sonora (FM) e 
dispositivos alternativos de comunicação, como tablets e aplicativos 
de tradução de textos para Libra, para garantir a acessibilidade e total 
interação dos alunos surdos (SALTIÉL, 2019).

Para alunos com deficiência cognitiva, a TDIC oferece 
suporte e preferências que auxiliam no processo de aprendizagem. 
Softwares educacionais interativos, jogos digitais customizados e 
recursos multimídia de aprendizagem são exemplos de ferramentas 
que fornecem estímulos diferenciados e facilitam a compreensão e o 
engajamento do aluno (MATIAS; DE FIGUEIREDO, 2019).

No que se refere às deficiências motoras, as TDIC têm sido 
essenciais para a superação das limitações físicas. Dispositivos como 
teclados adaptados, mouse ocular e interfaces de toque possibilitam 
o controle e a interação com computadores e dispositivos móveis, 
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possibilitando que alunos com deficiência motora realizem atividades 
acadêmicas de forma independente (VÍLCHEZ, 2019).

Estes exemplos demonstram o potencial transformador 
das TDIC no contexto da educação inclusiva. Por meio de recursos 
acessíveis e adaptáveis, essas tecnologias têm contribuído para 
promover a igualdade e a igualdade de oportunidades educacionais 
(VÍLCHEZ, 2019). Além disso, é importante ressaltar que a utilização 
das TDIC não se restringe aos alunos com deficiência, mas também 
beneficia todo o ambiente educacional ao promover a diversidade, a 
interação e a colaboração entre os alunos.

Nesse sentido, é fundamental que educadores e docentes 
estejam atualizados e capacitados para o uso das TDIC em contexto 
inclusivo. A educação continuada, a pesquisa e a troca de experiências 
são elementos fundamentais para garantir o uso efetivo e significativo 
dessas tecnologias visando o desenvolvimento integral de todos os 
alunos (RAMOS; PRIMON; CIRINO, 2022).

As TDIC têm se mostrado recursos valiosos para promover 
a inclusão e a participação ativa de alunos com deficiência visual, 
auditiva, cognitiva ou motora. Por meio de softwares, aplicativos e 
dispositivos de tecnologia assistiva, essas tecnologias proporcionam 
aos alunos acesso ao conhecimento, interação com o ambiente de 
aprendizagem e autonomia (MATIAS; DE FIGUEIREDO, 2019). O 
desafio é explorar todo o potencial do TDIC e adaptá-lo às necessidades 
específicas de cada um indivíduo, apoiando a adaptação e satisfação 
dos recursos tecnológicos.

É importante ressaltar que a utilização das TDIC no contexto da 
educação inclusiva vai além da simples disponibilização de ferramentas 
e equipamentos. É preciso considerar aspectos como disponibilidade, 
usabilidade e adequação dos recursos às características individuais 
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dos alunos. Além disso, é necessário conhecer os princípios éticos e 
pedagógicos que regem o uso dessas tecnologias, para garantir seu 
uso significativo e inclusão no currículo escolar (SILVA et al., 2023).

Nesse sentido, a colaboração entre educadores, pesquisadores, 
profissionais de tecnologia e famílias de alunos funcionários 
desempenha um papel vital. A troca de conhecimentos, experiências e 
práticas bem-sucedidas possibilita o aprimoramento contínuo do uso 
das TDIC na promoção da inclusão educacional. Para Feitoza; Simone; 
Lemos (2022):

Diante desse cenário, observa-se que a escola precisa continuar 
oportunizando diversificadas formas de atividades que sejam de 
fato significativas para o desenvolvimento dos alunos. Espera-
se que estas ações desencadeiem a autonomia, participação e 
estimulem o desempenho rendimento na aprendizagem destes 
sujeitos (FEITOZA; SIMONE; LEMOS, 2022, p. 7).

Vale ressaltar que as TDIC são apenas um dos recursos 
disponíveis para a educação inclusiva e que seu aprendizado 
depende de uma abordagem pedagógica adequada. É necessário 
considerar a integração dessas tecnologias no planejamento curricular, 
diversificando as estratégias de ensino e valorizando as habilidades e 
potencialidades de cada aluno.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o exposto, é possível concluir que as tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC) desempenham um 
papel fundamental no contexto da educação inclusiva e fornecem 
recursos acessíveis e adaptáveis   para alunos com deficiência visual, 
auditiva, cognitiva ou motora. A breve revisão realizada identificou 
vários exemplos de softwares, aplicativos e dispositivos de tecnologia 
assistiva que têm sido usados   com sucesso para apoiar a participação 
ativa e o desenvolvimento integral desses alunos.



TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO E DOCÊNCIA-Vol 3.

67

Os estudos analisados   apontam para a importância de 
considerar as necessidades individuais dos alunos na seleção e utilização 
das TIC e garantir que sejam adaptadas às suas particularidades. 
Além disso, a formação profissional dos educadores é necessária para 
explorar todo o potencial da tecnologia e promover uma abordagem 
pedagógica inclusiva e eficaz.

Vale ressaltar que a utilização das TDIC na educação inclusiva 
também traz consigo desafios, como garantir a acessibilidade e a 
qualificação dos profissionais. É preciso encontrar soluções que possam 
superar esses obstáculos, promover a inclusão digital e a igualdade de 
oportunidades para todos os alunos.

Outro aspecto importante destacado na revisão bibliográfica 
é a importância da colaboração entre os diversos atores envolvidos 
no processo educacional, como educadores, famílias, especialistas em 
tecnologia e instituições governamentais. Essa parceria é fundamental 
para o desenvolvimento de pedagogias inclusivas que valorizam a 
diversidade e incentivam a participação plena de todos os alunos.

Concluindo, cabe ressaltar que as TDIC não são uma 
solução educacional, mas sim uma poderosa ferramenta que, aliada 
a uma abordagem pedagógica inclusiva e à criação de um ambiente 
educacional acolhedor, pode contribuir significativamente para a 
promoção da educação inclusiva. A implementação eficaz do TDIC 
requer planejamento cuidadoso, adaptação de recursos às necessidades 
individuais do aluno e treinamento adequado dos pais.

Diante do exposto, acredita-se que gestores educacionais, 
professores e demais profissionais da educação estejam engajados 
na busca contínua por práticas inclusivas e uso estratégico das TDIC. 
Essa combinação de esforço e compromisso com a igualdade de 
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oportunidades é necessária para a construção de uma sociedade mais 
inclusiva e para o pleno desenvolvimento dos alunos com deficiência.

Portanto, é necessário investir constantemente em pesquisa e 
desenvolvimento de tecnologias assistivas, bem como na formação de 
profissionais, a fim de melhorar e ampliar o acesso às TIC para todos 
os alunos. Só assim será possível garantir uma educação inclusiva e 
de qualidade, que valorize a diversidade e apoie o desenvolvimento 
pleno e igualitário de todos os alunos, independentemente de suas 
limitações ou diferenças.

Diante desse cenário, é importante realizar pesquisas e 
estudos que analisem o impacto das TDIC na educação inclusiva, bem 
como identificar boas práticas e recomendações para seu uso efetivo. 
A partir de uma revisão abrangente e rigorosa, é possível obter uma 
visão panorâmica do contributo das TDIC neste contexto e identificar 
os principais desafios a enfrentarem.
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RESUMO

A presente pesquisa tem como objetivo investigar 
criticamente a literatura científica para analisar os 

benefícios e desafios do uso de tecnologias assistivas no contexto 
educacional inclusivo. Por meio de uma revisão bibliográfica 
qualitativa, busca-se compreender as registros e experiências relatadas 
por pesquisadores e profissionais da área, a fim de fornecer habilidades 
teóricas e práticas que influenciam positivamente como práticas 
educacionais. A justificativa para este estudo reside na necessidade 
de aprofundar o conhecimento sobre o impacto dessas tecnologias 
como mediadoras no ensino de alunos com deficiência. Ao investigar 
os benefícios e desafios relacionados ao uso de tecnologias assistivas, 
espera-se contribuir para o avanço das práticas inclusivas, fornecendo 
orientações relevantes para educadores, gestores educacionais e demais 
profissionais envolvidos na implementação de estratégias eficazes. No 
entanto, é fundamental ressaltar que as tecnologias assistivas devem 
ser utilizadas como ferramentas complementares a uma abordagem 
pedagógica inclusiva e centrada no aluno. O envolvimento ativo 
dos educadores, a adaptação de materiais e atividades, aliados a um 
suporte técnico adequado, são elementos essenciais para garantir a 
adoção dessas tecnologias no processo de ensino.

Palavras-chave: Acessibilidade.  Adaptação. Tecnologia na educação. 

1 INTRODUÇÃO 

A inclusão educacional de alunos com deficiência é um 
desafio enfrentado por sistemas educacionais em todo o mundo. 
Nesse contexto, as tecnologias assistivas surgem como recursos 
promissores para promover a participação plena e o desenvolvimento 
acadêmico desses estudantes. No entanto, é necessário compreender 
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profundamente os benefícios e desafios do uso dessas tecnologias 
como mediadoras no processo de ensino.

A justificativa para este estudo reside na necessidade de 
aprofundar o conhecimento sobre o impacto dessas tecnologias como 
mediadoras no ensino de alunos com deficiência. Ao investigar os 
benefícios e desafios relacionados ao uso de tecnologias assistivas, 
espera-se contribuir para o avanço das práticas inclusivas, fornecendo 
orientações relevantes para educadores, gestores educacionais e 
demais profissionais envolvidos na implementação de estratégias 
eficazes.

A presente pesquisa tem como objetivo investigar criticamente 
a literatura científica para analisar os benefícios e desafios do uso de 
tecnologias assistivas no contexto educacional inclusivo. Por meio 
de uma revisão bibliográfica qualitativa, busca-se compreender as 
registros e experiências relatadas por pesquisadores e profissionais da 
área, a fim de fornecer habilidades teóricas e práticas que influenciam 
positivamente como práticas educacionais.

Os objetivos específicos deste estudo consistem em identificar 
e analisar os principais benefícios do uso de tecnologias assistivas no 
processo de ensino de alunos com deficiência, explorar os desafios 
enfrentados na implementação dessas tecnologias e examinar 
como registro e experiências de educadores, alunos e profissionais 
envolvidos. Essa análise qualitativa permitirá compreender melhor as 
nuances, as necessidades individuais e as práticas associadas ao uso 
das tecnologias assistivas.

Ao alcançar esses objetivos, espera-se contribuir para a 
disseminação de conhecimentos e boas práticas na área de educação 
inclusiva, fornecendo benefícios teóricos e práticos que possam 
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influenciar positivamente as políticas educacionais, as práticas 
pedagógicas e a formação de professores.

2 METODOLOGIA

Este estudo consistiu em uma revisão bibliográfica com 
abordagem qualitativa, realizada nos meses de maio e junho de 2023. 
Para o levantamento dos estudos, foram utilizados dois bancos de 
dados expressivos: Scielo e Google Acadêmico (GIL, 2017; LAKATOS; 
MARCONI, 2018).

A escolha desses bancos de dados baseia-se na sua ampla 
abrangência e na diversidade de fontes acadêmicas disponíveis. O 
Scielo é uma biblioteca eletrônica que reúne uma vasta coleção de 
periódicos científicos, enquanto o Google Acadêmico indexa uma 
ampla gama de literatura acadêmica, incluindo artigos de revistas, 
teses e dissertações.

A estratégia de busca envolveu a utilização de palavras-chave 
relevantes para o tema, tais como “tecnologias assistivas”, “inclusão 
educacional”, “alunos com deficiência”, entre outras. Foram realizadas 
combinações de palavras-chave para ampliar a abrangência da busca 
e garantir a inclusão de estudos pertinentes.

É importante ressaltar que esta revisão bibliográfica tem 
como objetivo explorar a literatura existente e fornecer uma síntese 
das principais descobertas e contribuições dos estudos selecionados. 
A análise qualitativa dos dados coletados permitirá uma compreensão 
aprofundada dos benefícios e desafios do uso de tecnologias assistivas 
no processo de ensino de alunos com deficiência.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

A educação inclusiva se esforça para garantir acesso igualitário 
à educação de qualidade para todos os alunos, independentemente 
de suas habilidades ou necessidades (FRANCO; GOMES, 2020). 
Nesse contexto, as tecnologias assistivas desempenham um papel 
fundamental na promoção da inclusão e no apoio ao processo de 
ensino e aprendizagem de alunos com deficiência.

A tecnologia assistiva refere-se a recursos, dispositivos e 
serviços que ajudam as pessoas com deficiência a superar barreiras e 
participar plenamente de atividades educacionais (BIAZUS; RIEDER, 
2019). Essas tecnologias podem assumir várias formas, desde 
softwares e aplicativos específicos até dispositivos de acessibilidade, 
como leitores de tela, sistemas alternativos de comunicação e lupas.

Um dos principais benefícios das tecnologias assistivas na 
educação inclusiva é a apresentação de oportunidades de interação 
e participação de alunos com deficiência (BIAZUS; RIEDER, 2019). 
Por meio dessas tecnologias, é possível adaptar materiais didáticos, 
apoiar a comunicação, proporcionar acesso à informação e facilitar o 
desenvolvimento de competências e habilidades acadêmicas.

Além disso, as tecnologias assistivas podem apoiar a 
autonomia e a independência dos alunos, capacitando-os a superar 
limitações físicas, sensoriais ou cognitivas (LIMA; DA SILVA, 2022). 
Essas ferramentas possibilitam o acesso a recursos educativos, a 
realização de atividades e a participação em projetos conjuntos, 
aumentando com segurança a autoestima e a inclusão social.

Segundo Lima e da Silva (2022, p. 92):
No Brasil, por meio da Portaria Interministerial Nº 362, de 24 de 
outubro de 2012, que trata sobre a linha de crédito subsidiado para 
aquisição de bens e serviços de Tecnologia Assistiva destinados 
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às pessoas com deficiência e sobre esse o rol dos bens e serviços 
destacam-se inúmeras tecnologias com diferentes aplicabilidades: 
 auxílios para a vida diária e vida prática: cuidados pessoais 
(higiene; incontinência; sexualidade; vestuário) trabalhos de 
casa (cozinhar; limpar) segurança, dispositivos de alarme e de 
sinalização;  sistemas de controle de ambiente: unidades de 
controle de ambiente (UCA) interfaces de controle do usuário 
(reconhecimento de voz, ultrassom, acionadores);  projetos 
arquitetônicos para acessibilidade: recursos de apoio para abrir 
e fechar portas e janelas, elementos para a construção da casa 
elevadores/guindastes/rampas equipamentos de segurança 
pavimentos;  órteses que favoreçam a adequação funcional 
do membro superior, calçado ortopédico estimulação eletro 
funcional;  próteses: (auditivas, visuais e físicas);  adequação 
postural: dispositivos de controle postural e componentes dos 
sistemas de posicionamento; almofadas antiescaras;  auxílios 
de mobilidade: manual cadeira de rodas, bengalas, bengalas 
canadenses e andadores, bicicletas e triciclos, cadeiras de 
transporte, elevadores manuais e ajudas de transferência. 
mobilidade elétrica cadeira de rodas motorizada ajudas elétricas 
de transferência interfaces de controle para cadeira de rodas 
braços de robô para cadeira de rodas;  adaptações em veículo: 
transportes privado controles especiais para condução assentos 
especiais rampas e plataforma; transportes públicos adaptação 
de veículos públicos rampas e plataformas elevadores.

Um dos desafios está relacionado à seleção e implementação 
adequada de tecnologias assistivas. É preciso considerar as necessidades 
individuais dos alunos, levando em conta fatores como tipo e grau 
de deficiência, competências e habilidades de aprendizagem, para 
garantir que essas tecnologias sejam aprendidas como mediadoras no 
processo de ensino (PLETSCH; OLIVEIRA; COLACIQUE, 2020).

Além disso, é fundamental oferecer capacitação e suporte 
adequados aos educadores e profissionais envolvidos no uso de 
tecnologias assistivas. O conhecimento de como essas tecnologias 
funcionam e como elas são integradas ao currículo é essencial para 
maximizar seus benefícios e garantir a inclusão efetiva de alunos com 
deficiência (MENEZES; ADRIANO, 2022).
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Outra questão diz respeito à disponibilidade e acessibilidade 
de tecnologias assistivas. É necessário garantir que essas tecnologias 
estejam disponíveis nas instituições de ensino, sejam financeiramente 
acessíveis e que haja suporte técnico para seu uso adequado. A falta 
de infraestrutura e recursos adequados pode limitar o acesso e a 
adoção de tecnologias assistivas na educação inclusiva (PLETSCH; 
OLIVEIRA; COLACIQUE, 2020).

A avaliação contínua da eficácia das tecnologias assistivas 
também é essencial. É importante monitorar e analisar os resultados 
obtidos com o uso dessas tecnologias, para identificar quais estratégias 
são mais eficazes, quais foram modificações e quais não alcançaram os 
objetivos propostos. Com base nessas estimativas, é possível aprimorar 
a implantação de tecnologias assistivas e subsidiar o aprimoramento 
de práticas educativas inclusivas (MENEZES; ADRIANO, 2022).

Sendo assim, as tecnologias assistivas desempenham um papel 
significativo na promoção da educação inclusiva, fornecendo recursos 
e apoio aos alunos com deficiência. No entanto, existem desafios 
associados ao uso dessas tecnologias, como seleção adequada, suporte 
e treinamento de profissionais, disponibilidade e acessibilidade e 
avaliação contínua. Superando esses desafios, é possível aumentar 
o impacto das tecnologias assistivas na criação de ambientes de 
aprendizagem inclusivos e igualitários.

4 TECNOLOGIAS ASSISTIVAS (TA)

Os leitores de tela são tecnologias assistivas que convertem 
texto em áudio, permitindo que alunos com deficiência visual tenham 
acesso às informações escritas. Essas ferramentas são especialmente 
úteis em atividades de leitura, escrita e pesquisa, permitindo a 
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navegação em páginas da web, documentos digitais e aplicativos por 
meio de síntese de voz (FRANCO; GOMES, 2020).

Os sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa 
(CAA) são recursos utilizados por alunos com dificuldades na fala ou 
na comunicação oral. Eles podem incluir pranchas de comunicação 
com símbolos gráficos, softwares de comunicação por meio de imagens 
ou até mesmo aplicativos em dispositivos móveis. Essas tecnologias 
permitem que os estudantes expressem suas ideias, necessidades e 
interajam com os outros (RICALDI; BERKENBROCK; LIMA, 2020).

Os softwares de reconhecimento de voz são tecnologias 
assistivas que convertem a fala em texto escrito. Essas ferramentas 
são excelentes para alunos com dificuldades de escrita, como dislexia 
ou limitações motoras. Ao ditar o texto, os estudantes podem criar 
documentos, escrever e-mails e realizar pesquisas de forma mais 
eficiente (MENEZES; SANTANA, 2020).

Os ampliadores de tela são tecnologias assistivas que permitem 
que alunos com deficiência visual ampliem o conteúdo exibido na 
tela de um computador ou dispositivo móvel. Essas ferramentas 
possibilitam que o estudante aumente o tamanho do texto, gráficos e 
imagens, facilitando a leitura e a compreensão de conteúdos digitais 
(FRANCO; GOMES, 2020).

Esses softwares são projetados para auxiliar alunos com 
dificuldades de organização, planejamento e execução de tarefas. Eles 
podem incluir recursos como gerenciadores, agendas eletrônicas, listas 
de afazeres e sistemas de gerenciamento de tempo. Essas ferramentas 
promovem a autonomia e a eficiência dos alunos, ajudando-os a 
gerenciar suas atividades acadêmicas de forma mais eficaz (FRANCO; 
GOMES, 2020).
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É importante ressaltar que essas cinco tecnologias assistivas 
mencionadas são apenas algumas das muitas disponíveis no contexto 
educacional inclusivo. Cada uma delas tem o objetivo de superar 
barreiras específicas e fornecer suporte adaptativo aos alunos com 
deficiência. A escolha e a utilização dessas tecnologias devem ser 
supridas nas necessidades individuais de cada estudante, levando em 
consideração fatores como tipo de deficiência, habilidades e influência 
na aprendizagem.

Ao integrar essas tecnologias assistivas no ambiente de ensino 
inclusivo, é possível proporcionar uma educação mais acessível e 
igualitária para todos os alunos. Elas ajudam a superar limitações e 
promovem a participação ativa, o desenvolvimento acadêmico e a 
autonomia dos alunos com deficiência, permitindo que eles aproveitem 
ao máximo as oportunidades educacionais (QUEIROZ, 2019).

Além disso, o uso dessas tecnologias assistivas no contexto 
educacional inclusivo contribui para a valorização da diversidade e 
para a promoção de uma cultura inclusiva nas escolas. Ao oferecer 
recursos e suporte adaptativo, as tecnologias assistivas ajudam a 
quebrar as barreiras físicas e cognitivas, garantindo igualdade de 
acesso e oportunidades para todos os alunos (FRANCO; GOMES, 
2020).

No entanto, é importante destacar que a utilização efetiva das 
tecnologias assistivas requer a formação e o apoio educacional aos 
educadores e demais profissionais envolvidos. Eles devem receber 
orientações sobre como integrar essas tecnologias em suas práticas 
pedagógicas, adaptando os materiais, as atividades e as estimativas 
de acordo com as necessidades dos alunos (QUEIROZ, 2019).

Além disso, é fundamental considerar a acessibilidade das 
tecnologias assistivas, garantindo que elas sejam disponibilizadas de 
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forma adequada e que os alunos tenham suporte técnico para utilizá-
las corretamente. Isso envolve a evolução do ambiente físico e digital, 
bem como a manutenção e atualização dos recursos tecnológicos 
(FRANCO; GOMES, 2020).

As tecnologias assistivas utilizadas no ensino inclusivo 
desempenham um papel fundamental na promoção da inclusão e no 
apoio ao aprendizado dos alunos com deficiência. Ao serem aplicadas 
de forma adequada e em conjunto com estratégias pedagógicas 
inclusivas, essas tecnologias podem contribuir para a criação de um 
ambiente educacional acessível, estimulante e igualitário para todos 
os estudantes.

4.1 COMO AS TA PODEM AUXILIAR NO PROCESSO 
DE ENSINO.

A inclusão educacional é um desafio constante para garantir 
que todos os alunos, independentemente de suas habilidades e 
necessidades, tenham acesso a uma educação de qualidade. Nesse 
sentido, as tecnologias assistivas desempenham um papel fundamental 
para promover a inclusão e ajudar os alunos com deficiência a aprender 
(FRANCO; GOMES, 2020).

As tecnologias assistivas oferecem recursos adaptativos e 
suporte profissional para atender às necessidades dos alunos com 
deficiência. Essas tecnologias podem incluir leitores de tela, software 
de comunicação alternativa, ampliadores de tela, software de 
reconhecimento de fala e muito mais. Cada um deles visa superar as 
barreiras físicas, sensoriais ou cognitivas que os alunos enfrentam e 
capacitá-los para participar plenamente das atividades educacionais 
(QUEIROZ, 2019).
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Um dos principais benefícios da tecnologia assistiva é a 
disponibilidade de conteúdo e materiais didáticos. Por exemplo, 
leitores de tela convertem texto em som e permitem que alunos com 
deficiência visual acessem materiais escritos. Isso promove a igualdade 
de oportunidades, permitindo que esses alunos acompanhem as aulas, 
leiam e pesquisem de forma independente (SANTOS; BRANDÃO, 
2020).

Além disso, as tecnologias assistivas estimulam a interação e 
a comunicação dos alunos com deficiência. Por exemplo, por meio de 
sistemas de comunicação alternativa e aumentativa (CAA), é possível 
que os alunos se expressem, compartilhem ideias e se comuniquem 
com colegas e professores, mesmo que tenham dificuldades de fala. 
Essas ferramentas apoiam a inclusão social e a participação ativa dos 
alunos nas atividades educativas (RICALDI; BERKENBROCK; LIMA, 
2020).

Outro aspecto importante é apoiar as habilidades e 
capacidades acadêmicas dos alunos com deficiência. Por exemplo, 
um software de reconhecimento de voz permite que esses alunos 
falem o texto, facilitando a escrita e a produção de trabalhos. Essas 
tecnologias ajudam a desenvolver habilidades de linguagem e apoiam 
a autonomia dos alunos, fornecendo meios alternativos de expressar 
suas ideias (MENEZES; SANTANA, 2020).

Além disso, as tecnologias assistivas podem apoiar a 
incorporação no contexto de atividades práticas e experienciais. Por 
exemplo, alunos com deficiência motora podem usar dispositivos 
adaptados ou interfaces especiais para realizar experimentos científicos 
ou manipular objetos. Isso permite que eles participem ativamente 
da educação científica e desenvolvam suas habilidades científicas 
(FRANCO; GOMES, 2020).
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É importante ressaltar que o uso efetivo das tecnologias 
assistivas requer planejamento pedagógico adequado e capacitação 
dos professores (FRAZÃO et al., 2020). Os professores devem estar 
preparados para incorporar essas tecnologias em suas práticas de 
ensino e adaptar atividades e recursos às necessidades individuais dos 
alunos. Além disso, é fundamental envolver os alunos no processo 
de escolha e uso da tecnologia para que se sintam qualificados e 
capacitados (FRANCO; GOMES, 2020).

Sendo assim, as tecnologias assistivas desempenham um 
papel vital na promoção da inclusão e no apoio ao processo de 
aprendizagem de alunos com deficiência. Ao oferecer recursos 
adaptativos e superar as barreiras que esses alunos enfrentam, as 
tecnologias assistivas permitem a participação plena e igualitária nas 
atividades educacionais (MENEZES; SANTANA, 2020).

No entanto, para o uso efetivo das tecnologias assistivas é 
necessário um planejamento pedagógico adequado e capacitação dos 
professores. Os professores desempenham um papel fundamental na 
integração dessas tecnologias em suas práticas de ensino, adaptando 
atividades e recursos para atender às necessidades individuais dos 
alunos. Além disso, é importante envolver os alunos no processo de 
escolha e uso da tecnologia para que eles se sintam empoderados e 
se tornem protagonistas de sua própria aprendizagem (SANTOS; 
BRANDÃO, 2020).

As tecnologias assistivas, portanto, influenciam 
significativamente o processo de aprendizagem de alunos com 
deficiência. Eles oferecem recursos adaptativos, promovem a inclusão, 
apoiam a comunicação e facilitam a participação do aluno em atividades 
acadêmicas e práticas. Com o suporte certo, as tecnologias assistivas 
podem contribuir para um ambiente de aprendizado inclusivo, onde 
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todos os alunos têm a oportunidade de atingir todo o seu potencial e 
alcançar o sucesso acadêmico.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação inclusiva é um processo contínuo e exigente 
que visa garantir a igualdade de oportunidades e o acesso a uma 
educação de qualidade para todos os alunos, independentemente 
das suas capacidades e necessidades. Nesse contexto, as tecnologias 
assistivas desempenham um papel fundamental para ajudar os alunos 
com deficiência a aprender, promover a inclusão e fornecer suporte 
adaptativo.

Neste artigo, examinamos a importância das tecnologias 
assistivas na educação inclusiva e sua contribuição para a superação 
das barreiras físicas, sensoriais e cognitivas enfrentadas pelos alunos 
com deficiência. Discutimos cinco principais tecnologias assistivas 
usadas nesse contexto, como leitores de tela, sistemas de comunicação 
alternativos e aumentativos, software de reconhecimento de voz, 
ampliadores de tela e software organizacional e de produtividade.

Ficou claro que essas tecnologias oferecem recursos adaptativos 
que facilitam o acesso a materiais educativos, estimulam a interação e 
a comunicação, apoiam o desenvolvimento acadêmico e funcional dos 
alunos e possibilitam a participação ativa em atividades práticas. No 
entanto, seu uso efetivo requer planejamento pedagógico adequado, 
preparo dos professores e envolvimento dos alunos no processo de 
escolha e uso das tecnologias.

Ao incorporar as tecnologias assistivas em um ambiente 
de aprendizagem inclusivo, é possível criar um espaço onde todos 
os alunos tenham a oportunidade de desenvolver plenamente seu 
potencial, engajar-se plenamente nas atividades e alcançar o sucesso 
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acadêmico. Essas tecnologias não apenas superam as barreiras 
existentes, mas também promovem o reconhecimento da diversidade, 
a inclusão social e o empoderamento de alunos com deficiência.

No entanto, é fundamental ressaltar que as tecnologias 
assistivas devem ser utilizadas como ferramentas complementares 
a uma abordagem pedagógica inclusiva e centrada no aluno. O 
envolvimento ativo dos educadores, a adaptação de materiais e 
atividades, aliados a um suporte técnico adequado, são elementos 
essenciais para garantir a adoção dessas tecnologias no processo de 
ensino.

Portanto, no que diz respeito às medidas tomadas, acredita-se 
que a adoção e o uso adequado de tecnologias assistivas na educação 
inclusiva podem mudar a experiência educacional de alunos com 
deficiência, favorecer sua participação, autonomia e desenvolvimento 
acadêmico. Por meio dessas ferramentas, é possível construir um 
ambiente de aprendizagem inclusivo onde todos os alunos tenham 
a oportunidade de aprender, crescer e atingir todo o seu potencial, 
autoconfiança para uma sociedade mais inclusiva e igualitária.
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RESUMO

O avanço tecnológico trouxe reflexões no campo 
educacional, principalmente com a introdução dos 

ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). Essas plataformas 
oferecem opções de aprendizado flexíveis e acessíveis que permitem a 
interação entre alunos, instrutores e conteúdo educacional. O objetivo 
deste estudo é observar a visão dos docentes do curso de informática na 
educação do IFMA sobre a utilização do AVA no ensino e apresentar 
a visão desses docentes sobre a usabilidade da plataforma AVA. 
Tratou-se de uma pesquisa de campo exploratória e descritiva, com 
abordagem qualitativa e quantitativa. O questionário foi apresentado 
aos participantes da pesquisa por meio formulários do Google via 
aplicativo de mensagens WhatsApp, no período de fevereiro e abril 
de 2023. No entanto, apenas seis tutores virtuais responderam, sendo 
quatro do sexo masculino e duas do sexo feminino. Primeiramente, 
observamos que os tutores desempenham um papel fundamental 
no apoio e acompanhamento dos alunos no ensino a distância. 
Seu trabalho contribui para a promoção da interação, motivação e 
qualidade do processo de ensino e aprendizagem. 

Palavras-chave: Tutor. Educação. Tecnologia na educação

1 INTRODUÇÃO 

O avanço tecnológico trouxe reflexões no campo educacional, 
principalmente com a introdução dos ambientes virtuais de 
aprendizagem (AVA). Essas plataformas oferecem opções de 
aprendizado flexíveis e acessíveis que permitem a interação entre 
alunos, instrutores e conteúdo educacional. No entanto, para garantir 
a utilização do AVA, é fundamental compreender a perspectiva dos 
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docentes, profissionais responsáveis   por orientar e acompanhar os 
alunos.

Nesse contexto, surge o problema de explorar as visões dos 
tutores do curso de Informática na Educação do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA) sobre o uso 
do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) no ensino. processo 
e como isso afeta sua prática pedagógica. Compreender como os 
docentes pensam sobre o AVA, considerando sua formação acadêmica, 
experiências anteriores e atividades profissionais, pode fornecer 
insights valiosos para aprimorar o uso da plataforma e melhorar a 
experiência de aprendizagem dos alunos.

A justificativa para a realização deste estudo baseia-se na 
necessidade de obter uma compreensão completa da perspectiva dos 
professores sobre a usabilidade do AVA. Os professores desempenham 
um papel vital na orientação dos alunos, ajudando a desenvolver 
competências e habilidades relacionadas à ciência da computação 
na educação. Compreender como os professores percebem o uso dos 
AVA e como isso afeta sua prática docente é essencial para adequar as 
estratégias de ensino e aprendizagem e promover uma experiência de 
aprendizagem mais efetiva.

O objetivo deste estudo é observar a visão dos docentes do 
curso de informática na educação do IFMA sobre a utilização do AVA 
no ensino e apresentar a visão desses docentes sobre a usabilidade 
da plataforma AVA. Para atingir esses objetivos, a pesquisa utilizou 
uma abordagem exploratória e descritiva com uma combinação de 
métodos qualitativos e quantitativos. A coleta de dados foi realizada 
por meio de tutoriais, contendo questões abertas e fechadas, aplicados 
aos docentes do curso de informática do IFMA. A análise dos dados 
foi realizada de forma descritiva com o auxílio do Microsoft Excel 365 
(2023).
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Espera-se que os resultados deste estudo forneçam informações 
relevantes sobre a visão dos tutores em relação ao AVA, benefícios 
percebidos, desafios enfrentados e estratégias utilizadas para apoiar 
o ensino. Esses resultados podem contribuir para melhorar o uso do 
AVA no contexto de um curso de informática na educação do IFMA, 
possibilitando o desenvolvimento de práticas de ensino mais eficazes 
e proporcionando uma experiência de aprendizagem mais satisfatória 
para os alunos. Além disso, o estudo pode servir de base para futuras 
pesquisas sobre este tema, ampliando o conhecimento nesta área 
específica.

2 METODOLOGIA

Tratou-se de uma pesquisa de campo exploratória e descritiva, 
com abordagem qualitativa e quantitativa (GIL, 2017; LAKATOS; 
MARCONI, 2018). O público-alvo foram tutores do curso de 
informática na educação do IFMA. O locus de pesquisa foi composto 
por seis docentes tutores. Foram aplicados questionários no período de 
fevereiro e março de 2023. Todos os participantes leram e aceitaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e sua identidade 
foi mantida em sigilo. 

A metodologia aplicada para coleta dos dados foi o 
questionário, com 29 perguntas, sendo quatro abertas e 25 fechadas. 
Os participantes da pesquisa responderam aos questionamentos 
relacionados a sua formação acadêmica, formação inicial, utilização 
da plataforma AVA. Foi utilizada a técnica de Análise de Conteúdo, 
segundo Bardin (2016), A análise dos dados foi realizada de forma 
descritiva com o auxílio do Microsoft Excel 365 (2023).
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3 AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM (AVA)

A utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA) tem se tornado uma prática recorrente na área educacional, 
impulsionada pelos avanços tecnológicos e pela necessidade de oferecer 
suporte a um aprendizado mais flexível e adaptado às demandas 
atuais. Os AVA são plataformas digitais que permitem a entrega de 
conteúdo, interação entre alunos e tutores, além de oferecer recursos 
para atividades colaborativas e acompanhamento do progresso dos 
alunos (VASCONCELOS; JESUS; SANTOS, 2020).

Vários estudos apontam para os benefícios do uso de AVA em 
contextos educacionais. Segundo Salas, Infante-Moro e Gallardo-Pérez 
(2019) essas plataformas dão mais autonomia aos alunos, permitem 
que eles aprendam no seu próprio ritmo e tenham acesso a diversos 
recursos multimídia. Além disso, o AVA facilita a comunicação e 
interação entre os participantes e cria um ambiente virtual colaborativo.

No entanto, é fundamental considerar a perspectiva dos tutores 
nesse processo. Os professores desempenham um papel fundamental 
na transmissão de conhecimento e no apoio aos alunos, e sua 
perspectiva sobre o uso do AVA pode afetar diretamente a qualidade 
do ensino. Conforme destacado por Arruda e Pereira (2020), os tutores 
têm papel fundamental na orientação dos alunos, sanando dúvidas e 
estimulando o envolvimento dos alunos nas atividades propostas.

A formação académica dos tutores é também um aspeto 
relevante a ter em conta. De acordo com Ferreira e Mourão (2020), a 
capacitação dos tutores em relação ao uso das tecnologias educacionais 
é essencial para a passagem do ensino mediado por AVA. Docentes 
com formação sólida e aprimorada em informática na educação estão 
mais bem preparados para utilizar as ferramentas disponíveis no AVA 
de forma pedagogicamente eficaz.
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Além disso, a experiência anterior dos tutores com o uso de 
AVA pode influenciar na percepção deles sobre a plataforma. Lemos e 
Pasquetto (2019), apontam que docentes com mais experiência anterior 
têm uma visão mais positiva do uso dos AVA, pois já desenvolveram 
habilidades e estratégias de ensino adaptadas ao ambiente virtual.

Também é importante considerar os desafios que os professores 
enfrentam ao usar AVA. Segundo Chacon (2021), a falta de suporte 
técnico adequado, a resistência dos alunos ao uso da plataforma e a 
necessidade de adequação das estratégias pedagógicas são alguns 
dos desafios relatados pelos tutores. Compreender esses desafios 
é fundamental para projetar soluções e melhorar as experiências de 
aprendizagem mediadas por AVA.

3.1 A importância dos Tutores na EaD. 

A educação a distância tem se expandido rapidamente devido 
aos avanços tecnológicos e à necessidade de oferecer suporte a um 
aprendizado flexível e acessível. Neste contexto, os docentes têm um 
papel fundamental no sucesso dos alunos e na qualidade do ensino 
na modalidade online (VASCONCELOS; JESUS; SANTOS, 2020). 
Uma presença ativa e orientadora do tutor é necessária para garantir 
o envolvimento do aluno, incentivar a interação e fornecer suporte 
adequado durante o processo de aprendizagem (SAGASTUME et al., 
2019).

Um dos principais motivos da importância dos tutores na 
educação a distância é a necessidade de orientação e acompanhamento 
individual dos alunos (ARRUDA; PEREIRA, 2020). Ao contrário do 
ensino presencial, onde os alunos têm contato direto com o professor 
em sala de aula, o ensino a distância pode deixar os alunos se sentindo 
isolados e desmotivados sem uma figura de referência por perto. Este 
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papel de referência é desempenhado pelos tutores que prestam apoio 
académico, ajudam a esclarecer dúvidas e incentivam a participação 
ativa dos alunos (CUSTÓDIO et al., 2019).

Além disso, os tutores são responsáveis   por facilitar a interação 
entre os alunos. No ensino a distância, a interação entre os participantes 
ocorre principalmente por meio de ferramentas virtuais, como fóruns 
de discussão e salas de bate-papo (FERREIRA; MOURÃO, 2020). 
Os professores desempenham um papel fundamental ao incentivar 
a participação dos alunos, moderar as discussões e incentivar a 
colaboração dos alunos. A interação entre os alunos contribui para 
o desenvolvimento de habilidades sociais, a troca de saberes e a 
construção coletiva da aprendizagem (LEMOS; PASQUETTO, 2019).

Outro aspecto importante é o apoio emocional e motivacional 
fornecido pelos palestrantes. Os alunos a distância podem enfrentar 
desafios pessoais e acadêmicos ao longo do curso, e o apoio emocional 
dos tutores pode ser fundamental para sua persistência e sucesso. 
Os tutores têm a capacidade de identificar e atender às necessidades 
individuais dos alunos, incentivá-los, oferecer feedback construtivo e 
fornece um ambiente de apoio e confiança (OLIVEIRA; MORGADO, 
2020).

Além disso, os tutores têm papel fundamental na adaptação 
de conteúdos e atividades ao ambiente virtual. A modalidade a 
distância requer o uso de diferentes estratégias pedagógicas e recursos 
tecnológicos específicos (OLIVEIRA; MORGADO, 2020). Os tutores 
devem ter conhecimentos e competências para selecionar e adaptar 
materiais pedagógicos, apoiar a interatividade, utilizar ferramentas 
de avaliação online e garantir a eficácia do processo de ensino e 
aprendizagem (FERREIRA; MOURÃO, 2020).
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Os tutores também desempenham um papel no 
acompanhamento e avaliação dos alunos. Eles monitoram o progresso 
de cada aluno, identificam potenciais dificuldades de aprendizagem e 
tomam medidas para corrigir essas dificuldades (SALAS; INFANTE-
MORO; GALLARDO-PÉREZ, 2019). Por meio de feedback contínuo 
e avaliação formativa, os tutores ajudam os alunos a desenvolverem 
suas habilidades e atingir os objetivos propostos.

Sendo assim, os tutores desempenham um papel fundamental 
na educação a distância, fornecendo suporte acadêmico, orientação, 
motivação, interação e avaliação do aluno. Sua presença ativa e 
atenciosa contribui para o engajamento dos alunos, o desenvolvimento 
de habilidades de autogestão e a criação de conhecimento de forma 
significativa (SAGASTUME et al., 2019).

Além disso, a atuação dos docentes na educação a distância 
favorece a personalização do ensino. Cada aluno tem ritmos, estilos de 
aprendizagem e necessidades específicas (ARRUDA; PEREIRA, 2020). 
Os tutores têm a capacidade de adaptar e flexibilizar as estratégias de 
ensino e fornecer suporte individual para cada aluno. Esta abordagem 
personalizada apoia a aprendizagem autónoma e estimula a motivação 
dos alunos porque se sentem valorizados e compreendidos nas suas 
particularidades (CHACON, 2021).

Outro aspecto importante é a construção de uma relação de 
confiança entre tutores e alunos. Através da interação constante e 
disponibilidade para esclarecer dúvidas e dar conselhos, os professores 
estabelecem uma ligação emocional com os alunos. Essa relação de 
confiança e apoio mútuo cria um ambiente que leva ao envolvimento e 
participação ativa do aluno e promove uma experiência de aprendizado 
mais significativa e satisfatória (OLIVEIRA; MORGADO, 2020).
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Além de desempenhar um papel fundamental na orientação 
dos alunos, os tutores também são agentes de mudança e inovação na 
educação a distância (FERNANDES, 2019). Eles têm a oportunidade 
de explorar e utilizar as diversas ferramentas tecnológicas disponíveis 
em ambientes virtuais de aprendizagem como vídeos, fóruns, chat 
e recursos interativos. Com o uso criativo dessas ferramentas, os 
professores enriquecem o processo educacional, tornando-o mais 
dinâmico, colaborativo e estimulante (VASCONCELOS; JESUS; 
SANTOS, 2020).

No entanto, é importante ressaltar que o papel dos tutores na 
educação a distância vai além da mera transferência de conhecimento. 
Eles atuam como facilitadores da aprendizagem, estimulando os alunos 
a pensarem de forma independente, questionar, colaborar e construir 
conhecimento (FERNANDES, 2019). Os docentes são facilitadores 
do processo de aprendizagem, ajudando os alunos a desenvolverem 
competências cognitivas, metacognitivas e socioemocionais.

Então, eles são responsáveis   por fornecer suporte acadêmico e 
emocional, promover a interação entre os alunos, adaptar as estratégias 
de aprendizagem ao ambiente virtual, personalizar o aprendizado, 
construir uma relação de confiança e promover a autonomia do 
aluno. A atuação dos docentes contribui para o sucesso dos alunos 
na modalidade a distância, proporcionando um ensino de qualidade, 
significativo e adaptado às necessidades individuais.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O questionário foi apresentado aos participantes da pesquisa 
por meio formulários do Google via aplicativo de mensagens 
WhatsApp, no período de fevereiro e abril de 2023. No entanto, apenas 
seis tutores virtuais responderam, sendo quatro do sexo masculino e 
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duas do sexo feminino. Embora a amostra seja limitada, os resultados 
fornecem informações importantes sobre as opiniões dos professores 
sobre o desenvolvimento profissional, os desafios que enfrentam e o 
uso de tecnologias digitais.

Em relação ao tempo que atuam como tutores, observou-se 
que três atuavam como tutores no período de um a dois anos, dois 
entrevistados atuavam a mais de quatro anos como tutores e um 
participante da pesquisa atuava a menos de um ano como tutor.

Como pode ser observado no Gráfico 1, a formação inicial 
dos tutores é bem diversa, sendo dois graduados em pedagogia, dois 
formados em geografia, um graduado em ciências, um graduado 
em química, um com formação em matemática e um com formação 
específica em sistema de informação. Essa diversidade de formação 
mostra que os instrutores trazem diferentes olhares e conhecimentos 
para o ambiente virtual, enriquecendo o processo de ensino e 
aprendizagem (CUSTÓDIO et al., 2019).

Em relação a formação continuada todos apresentavam cursos 
de pós-graduação a nível de especialização e apenas um também com 
pós-graduação a nível de mestrado. Essa diversidade de experiências 
pode influenciar a forma como os tutores percebem e lidam com 
as demandas de um ambiente virtual e destaca a importância de 
considerar a formação profissional de cada tutor na implementação 
de estratégias de ensino (FERREIRA; MOURÃO, 2020).
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Gráfico 1 – Formação inicial dos tutores entrevistados.

 
 Elaborado pela autora, 2023

Quando perguntados sobre “qual seu nível de conhecimento 
sobre Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)?” os 
participantes da pesquisa se qualificaram seus conhecimentos sobre 
TDIC como: Muito bom (2), Bom (2) e Extremamente bom (2). Isso 
indica que os tutores possuem familiaridade e habilidades para o uso 
de ferramentas digitais em contexto educacional, o que é necessário 
para o desempenho efetivo da função de tutoria online.

Em relação as sus perspectivas sobre a valorização dos tutores 
no Brasil, como apresenta o Quadro 1, cinco discordam e um discorda 
totalmente que os tutores são valorizados como profissionais no 
Brasil. Esse achado pode indicar uma lacuna entre o reconhecimento e 
a importância do papel do tutor na educação a distância. Essa falta de 
reconhecimento pode impactar na motivação e comprometimento dos 
tutores, o que afeta a qualidade da tutoria oferecida aos alunos.

No Quadro 1, também pode-se observar que entre os tutores 
entrevistados dois concordaram que há dificuldade na utilização do 
AVA, dois discordaram dessa afirmativa, um não discordou e nem 
concordou e um discordou totalmente da afirmativa.
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Quadro 1 – Valorização e dificuldades encontradas na tutoria.

Pergunta Discordo 
totalmente Discordo 

Nem 
discordo 

e nem 
concordo 

Concordo Concordo 
totalmente Total 

Os Tutores 
da educação 
a distância e 
ensino 
remoto no 
Brasil são 
valorizados. 

1 5 0 0 0 6 

O tutor 
encontra 
dificuldade 
na utilização 
do AVA. 

1 2 1 2 0 6 

 Elaborado pela autora, 2023

Quando questionados sobre “qual a maior dificuldade 
na utilização do AVA que encontrou atuando como tutor?” 
três participantes da pesquisa relataram não terem encontrado 
dificuldades ao manusear o AVA, enquanto um entrevistado relatou 
ter tido problemas no lançamento das notas no ambiente virtual, um 
relatou ter tido problemas com a falta de material impresso e um 
teve dificuldades com a adequação do tempo. Essas dificuldades 
podem ser atribuídas a questões técnicas, treinamento insuficiente ou 
limitações do próprio ambiente virtual (SILVA FILHO; MARTINS, 
2022). É importante considerar essas dificuldades e encontrar soluções 
para superá-las para garantir uma experiência de aprendizagem mais 
eficaz e satisfatória para os alunos.

Em relação a dificuldades de comunicação entre os tutores e 
alunos, os participantes da pesquisa apontaram que referente ao grau 
de dificuldade entre a comunicação tutor-aluno é baixo (1) e médio (5), 
como apresenta o Quadro 2. Essa percepção pode estar relacionada a 
problemas na interação assíncrona e ausência de contato face a face, o 
que pode dificultar o entendimento mútuo e a resolução de problemas. 
É necessário investir em estratégias de comunicação eficazes, como o 
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uso de ferramentas de mensagens, fóruns e videoconferências, para 
promover interações mais fluidas e enriquecedoras entre tutores e 
alunos (OLIVEIRA; MORGADO, 2020).

Quadro 2 – nível de dificuldades.

Pergunta Baixo Médio Alto 
Sem 

dificuldades 
Total 

Sobre os discentes. Qual nível de 

dificuldades na comunicação 

entre tutor e alunos por meio do 

AVA? 

1 5 0 0 6 

Sobre os docentes. Qual nível de 

dificuldades na comunicação 

entre tutor e professor? 

1 2 1 2 6 

 Elaborado pela autora, 2023

Quando questionados sobre o grau de dificuldade na 
comunicação entre tutores e docentes, como apresenta o Quadro 2, 
observou-se que para dois tutores a interação com os docentes não 
apresenta dificuldades, para outros dois participantes da pesquisa o 
nível de dificuldade seria mediano e para um tutor o nível de dificuldade 
seria alto, e para um o nível de dificuldades na comunicação seria 
baixo. Essas dificuldades podem estar relacionadas à disponibilidade 
de tempo, garantida por metas pedagógicas ou mesmo lacunas na 
comunicação institucional. A cooperação e o diálogo contínuo entre 
tutores e professores são essenciais para garantir uma integração 
efetiva e uma melhor conexão do processo educacional.

O gráfico 2, apresenta o AVA como TDIC utilizada com maior 
frequência (6), seguido pelo e-mail (3), aplicativo de mensagem (3), do 
chat (3) e telefone.
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Gráfico 2 – Sobre as TDIC. Qual dessas TDIC’s você utiliza com mais frequência?

 
 Elaborado pela autora, 2023

No que se refere à frequência de uso das tecnologias digitais 
demonstrado no Quadro 3, os resultados apontaram que a ferramenta 
mais utilizada pelos tutores é o AVA, seguido de chat e fórum. Estas 
ferramentas são essenciais para apoiar a interação e compartilhamento 
de informações entre os participantes do curso. No entanto, outras 
tecnologias como blogs, e-mail e videoconferência foram utilizadas 
com menor frequência. É importante pesquisar e treinar instrutores 
para utilizar plenamente essas ferramentas e maximizar seu potencial 
no processo educacional (FERNANDES, 2019).

Quadro 3 – Frequência da utilização das TDIC.
Questão Diariamente A cada dois dias Semanalmente Esporadicamente Não 

utiliza 
Frequência da 
utilização do AVA 2 3 1 0 0 

Frequência da 
utilização do chat 1 2 1 1 1 

Frequência da 
utilização do 
fórum 

1 1 2 1 1 

Frequência da 
utilização do blog 0 0 2 1 3 

Frequência da 
utilização do 
Correio eletrônico 
( e-mail) 

1 0 1 1 3 

Frequência da 
utilização de 
videoconferência 

0 0 0 5 1 

Frequência da 
utilização de 
Aplicativos 
multiplataformas 
de mensagens 
(Whatsapp, 
Telegram) 

6 0 0 0 0 

Frequência da 
utilização de 
Aplicativos 
multiplataformas 
de mensagens 
Redes sociais 
(Facebook, 
Instagram) 

4 0 0 0 2 

Frequência da 
utilização de 
Plataformas 
online de Vídeo 
(Youtube) 

2 1 2 1 0 

Frequência da 
utilização de 
Podcast 

0 0 1 3 2 

Frequência da 
utilização de 
Telefone 

5 0 1 0 0 

Frequência da 
utilização de 
Portfólio 

0 0 1 3 2 
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Elaborado pela autora, 2023

Em síntese, os resultados desta pesquisa destacam a 
importância dos tutores no contexto da educação a distância. 
Embora existam desafios e dificuldades a ultrapassar, os tutores 
desempenham um papel fundamental no apoio e acompanhamento 
dos alunos, promovendo a interação, a motivação e a qualidade 
do processo de ensino e aprendizagem. Portanto, é fundamental 
investir na valorização e aperfeiçoamento dos docentes, dotá-los de 
ferramentas e recursos necessários para o desempenho efetivo de suas 
funções e contribuir para o sucesso dos alunos na educação a distância 
(ARRUDA; PEREIRA, 2020).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Primeiramente, observamos que os tutores desempenham um 
papel fundamental no apoio e acompanhamento dos alunos no ensino 
a distância. Seu trabalho contribui para a promoção da interação, 
motivação e qualidade do processo de ensino e aprendizagem. No 
entanto, é preciso perceber que mesmo esses especialistas enfrentam 
desafios e dificuldades em sua prática.
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Uma das principais dificuldades apontadas pelos professores 
foi a valorização desses profissionais no contexto educacional 
brasileiro. Os tutores percebem isso como uma falta de reconhecimento 
como profissionais, o que pode afetar sua motivação e engajamento. 
Portanto, é fundamental que as instituições de ensino e as autoridades 
responsáveis   pela educação a distância busquem formas de incentivar 
e premiar o trabalho dos tutores e proporcionar-lhes condições 
adequadas de trabalho e oportunidades de desenvolvimento 
profissional.

Outro aspecto relevante destacado pelos resultados é a 
necessidade de melhorar a formação e capacitação dos docentes em 
relação ao uso das tecnologias digitais. Embora a maioria dos docentes 
tenha relatado um bom nível de conhecimento das tecnologias digitais 
de informação e comunicação (TDIC), ainda há dificuldades com o 
uso adequado e eficaz do AVA e de outras ferramentas tecnológicas. 
Portanto, é importante investir em programas de treinamento 
contínuo que forneçam aos instrutores as habilidades e conhecimentos 
necessários para utilizar plenamente essas tecnologias no processo 
educacional. 

Além disso, a comunicação entre tutores, alunos e professores 
foi identificada como um aspecto crítico. A interação efetiva entre esses 
atores é essencial para promover uma aprendizagem significativa 
e colaborativa. Nesse sentido, é necessário desenvolver estratégias 
e ferramentas de comunicação que facilitem o diálogo, a troca de 
informações e o apoio mútuo. A adoção de ferramentas de mensagens, 
fóruns e videoconferência pode ajudar a melhorar a interação e a 
comunicação em um ambiente de aprendizagem virtual.

Por fim, é importante ressaltar que este estudo apresentou 
algumas limitações, como o pequeno tamanho da amostra, o que 
pode afetar a generalização dos resultados. Portanto, sugere-se que 



TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO E DOCÊNCIA-Vol 3.

105

pesquisas futuras atinjam um número maior de tutores e considerem 
outras instituições de ensino para obter uma visão mais abrangente do 
uso do AVA e das perspectivas do tutor.
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RESUMO

A sociedade atual apresenta novas característica em seu 
interior. Quando colocamos os padrões de convivência 

atuais cm comparação com os de 20 ou 30 anos atrás vemos o quanto 
desenvolvemos em relação a convivência em meio social. Essas 
mudanças refletiram no campo da educação, não surge mais efeito 
os métodos clássicos de ensino onde o professor era o detentor do 
conhecimento e os alunos apenas observadores. Na sociedade atual 
se faz necessários métodos mais dinâmico e participativo, o aluno 
precisa fazer parte do processo de ensino-aprendizagem. O meio onde 
estão inseridos precisos ser levado em consideração no momento de 
preparar o conteúdo a ser desenvolvido em sala. Nesse ambiente se 
sobressaiu a metodologia ativa prática de ensino ativo que leva em 
consideração a participação ativa dos docentes dentro e fora da sala de 
aula, seja no ensino presencial como no ensino a distância EaD. Neste 
artigo o foco principal foi dado na metodologia ativa sala invertida, 
onde investigamos as dificuldades de implantação dessa ferramenta 
ativa através da pesquisa bibliográfica. Como resultado encontrou-se 
a resistência, desmotivação, frustação, falta de domínio de conteúdo e 
currículos que não abraçam o ensino ativo.

Palavras-chave: Metodologia Ativa. Sala Invertida. Educação.

1 INTRODUÇÃO

Estamos em um período da pós-modernidade, modernidade 
líquida como nomeia Bauman, em que os métodos tradicionais da 
educação não surtem o mesmo efeito na aprendizagem como outrora. 
O professor como detentor soberano do conhecimento, já não é visto 
com bons olhos por essa sociedade independente e volátil. Os alunos 
não aceitam a posição passiva em sala de aula por conta dos fáceis 
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acessos a informação que a sociedade atual oferece. Nunca fomos 
tão conectados e nunca se viu um tráfico tão grande e rápido de 
conhecimento e comunicação nos últimos tempos. Mediante a esse 
panorama vivido no ambiente educacional surge o termo metodologias 
ativas, estratégia criada pelos pesquisadores da educação que visa o 
aluno como centro do processo de ensino. Nesse processo os alunos são 
apresentados à problemas e perguntas para então gerar nesse discente 
uma aprendizagem ativa (KOEHLER, 2012; ROCHA, LEMOS, 2014).

A tecnologia, o desenvolvimento da independência do 
aprendizado e a facilitação do conhecimento por meios digitais geraram 
uma massa populacional que já carrega em sim um bojo educacional, 
científico e tecnológico o que faz com que sua independência no 
aprendizado se destaque mediante as metodologias tradicionais 
gerando um ambiente crítico, não atrativo e gerador de desconfiança 
por parte do discente para o docente. Tais situações têm colocado 
em xeque os antigos métodos, processos e resultados adquiridos no 
decorrer do tempo pelas metodologias tradicionais. 

O novo ambiente onde se depara o ensino atual não permite a 
centralização do conhecimento no processo de ensino, não se centraliza 
o que está descentralizado. Outrora o ensino era centralizado no 
docente (passava o conhecimento de forma ativa), onde ele repassava 
aos docentes (recebiam o conhecimento de forma passiva), pois a 
sociedade vetava a disseminação do conhecimento de forma livre 
como temos hoje. A sociedade atual descentralizou o conhecimento 
disponibilizando a todos por meio da tecnologia da informação 
(internet, rádio, televisão etc.) e publicação massiva de obras científicas 
e literárias (livros, revistas, jornais e etc.).

Nunca se tinha ouvido falar tanto em reformas no sistema de 
ensino e mais precisamente no processo de ensino aprendizado. As 
reformas vão além do material didático, o que se busca é uma forma 
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de passar o conhecimento para essa geração de forma que se ensine 
a aprender em um ambiente descentralizado de ensino. As reformar 
também alcança a formação docente trazendo um grande desafio: 
aprender a ensinar. O aprender a ensinar ressoa como um pedido de 
ajudar em meio às metodologias engessadas/ossificadas que praticadas 
em muitas instituições de ensino na atualidade. O aprender a ensinar 
trás para as academias a responsabilidade de prover estratégias de 
ensino para que outrora era centralizada, a sociedade que possui 
acesso livre e independe ao conhecimento descentralizado. 

A autonomia no aprender tem sido a engrenagem que tem 
feito girar essa inovação nos processos educacionais, reformulação 
das práticas, formação docente para uma educação transformadora 
em tempos de tecnologias digitais. Trazer o aluno para perto e 
oferecer uma metodologia que o trate como protagonista e o docente 
como instrutor/orientador no processo de ensino tem sido os desafios 
do meio científico da área educacional. E como resultados dessas 
pesquisas surgiram as metodologias ativas que tem proporcionados 
grandes frutos, iluminando assim os horizontes cinzentos da área 
educacional (BACICH; MORAN, 2018).

Este artigo é resultado de uma pesquisa bibliográfica sobre a 
metodologia ativa sala invertida.  E possui como proposta a análise 
sobre os desafios enfrentados pelo docente para que ele consiga 
inserir, de fato, essa metodologia na instituição onde exerce seu ofício. 
Na sequência apresentarei uma reflexão sobre as características que o 
docente precisa ter para aplicar essa prática.

2 AS METODOLOGIAS ATIVAS

De acordo com Bacich e Moran (2018a) as “Metodologias 
Ativas são estratégias de ensino entradas na participação efetiva 
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dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, de 
forma flexível, interligada e híbrida”.  Nesta perspectiva os autores 
mostram a abrangência que as metodologias junto com a tecnologia 
proporcionam ao ensino, colocando docente e discente desenvolvendo 
os conhecimentos de forma unificada. O aprender a ensinar é a 
bandeira arqueada no campo da aprendizagem, não mais centralizada 
a uma única pessoa, mas descentralizada dos métodos tradicionais de 
ensino. Em um ambiente onde a tecnologia agita e guia a o sentido 
sociedade, fazer uso dessas metodologias se faz necessário para criar, 
gerir e desenvolver conhecimento eficaz multidisciplinares. Sendo 
assim, para Santos et al. (2020): 

As metodologias ativas de aprendizagem adquirem papel 
importante nas atividades de ensino, uma vez que proporcionam 
ao aluno oportunidades significativas de intervenção na 
realidade concreta, seja individualmente, com seus professores 
ou com os demais alunos (SANTOS et al., 2020, p. 27209).

As metodologias ativas quando aplica na didática de sala 
de aula proporcionam a oportunidade de um aprendizado eficaz 
desde que haja uma interação lado a lado aluno professor, não com 
conhecimento centralizado mais compartilhado, não transmitido de 
modo ativo passivo, mas de forma que todos os envolvidos possam 
participar de forma ativa no processo do aprender.  Esse método 
de ensino nos provoca a desenvolver estratégias que englobe todas 
as ferramentas tecnológicas no fazer a aprender. Recursos como as 
tecnologias digitais de comunicação (TDIC’S) são o diferencial nessa 
metodologia.

Berbel (2011) ressalta que as metodologias ativas possuem 
seus pilares de formação nas experiências vividas pelos sujeitos 
envolvidos no processo de ensino aprendizagem, sejam experiências 
reais ou simuladas, mas que seus objetivos finais sejam a resoluções 
de problemas. Trazer o ensino para o mais próximo da vida real é o 
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fator diferencial desse processo para então assim alcanças as metas de 
sucesso no campo educacional e social em diferentes áreas.

As pesquisas das neurociências e ciências cognitivas apontam 
que toda aprendizagem, em algum grau, é ativa, tendo em vista 
que exige do estudante e do professor formas diferentes de 
aprendizagem. A aprendizagem neste caso, é mais significativa 
quando os alunos acham sentido nas atividades propostas 
em sala de aula. Seja dentro da sala de aula ou on-line, com a 
metodologia ativa os estudantes interagem uns com os outros, 
trocando conhecimentos e experiências sobre determinado 
conteúdo com a intervenção pontual dos professores, que 
são facilitadores das discussões e aprendizados sobre o tema 
(SOUZA; VILAÇA; TEIXEIRA, 2020, p. 37).

Independente do formato de aula, seja presencial ou online, o 
aprendizado tem que ser pensado, trabalhado e formulado sob medida 
para o sujeito que receberá esse aprendizado, a metodologia ativa 
ajuda nesse processo, pois disponibiliza uma troca de aprendizado 
direto e indiretamente. A presença do docente nesse processo é um 
diferencial, pois ele oferece o suporte, instrução e dialoga entre os 
docentes gerando um ambiente crítico e participativo.

2. 1 Sala Invertida 

O nome dessa metodologia já explica por si mesmo o significado 
que carrega em sua nomenclatura. Sams (2016) explica mais em detalhes 
ao dizer que “basicamente, o conceito de sala de aula invertida é o 
seguinte: o que tradicionalmente é feito em sala de aula, agora é execu-
tado em casa, e o que tradicionalmente é feito como trabalho de casa, 
agora é realizado em sala de aula” (SAMS, 2016, p. 11). Essa metodologia 
se difundiu com o avanço do ensino à distância (EaD) e ensino híbrido. 

O ensino híbrido ou blended learning, tem sido uma das 
tendências evidenciadas na educação do Século XXI, 
por propiciar a integração en tre o ensino presencial e 
as propostas do ensino on line, com o objetivo de um 
ensino personalizado, onde cada aluno possui o controle 
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do tem po, ritmo, modo e local em que a aprendizagem 
ocorrerá (PANTOJA, 2019, p. 20).

Valente (2014) explica em detalhes as nomenclaturas usadas nos 
tipos de ensino à distância, termos esse que são usados para fazer umas 
distinções entre as formas do ensino EaD:

Os termos “educação a distância” e “e-learning”, em geral, são 
usados com o mesmo significado, sendo o e-learning visto como 
uma nova versão da EaD na qual as atividades são mediadas 
pelas TDIC. Além disso, para diferenciar as diversas formas 
dessa nova EaD, a literatura internacional tem usado uma série 
de outros termos como, por exemplo, web-based education, on-line 
education, virtual classroom, distributed learning, etc (VALENTE, 
2014, p.83).

Por seguinte Valente (2014) explica o conceito e uso da sala 
invertida, especificando como funciona essa metodologia, o que é a 
inversão e qual modalidade se faz mais uso desse ensino ativo.

A sala de aula invertida é uma modalidade de e-learning na 
qual o conteúdo e as instruções são estudados on-line antes de 
o aluno frequentar a sala de aula, que agora passa a ser o local 
para trabalhar os conteúdos já estudados, realizando atividades 
práticas como resolução de problemas e projetos, discussão 
em grupo, laboratórios etc. A inversão ocorre uma vez que no 
ensino tradicional a sala de aula serve para o professor transmitir 
informação para o aluno que, após a aula, deve estudar o material 
que foi transmitido e realizar alguma atividade de avaliação para 
mostrar que esse material foi assimilado. Na abordagem da sala 
de aula invertida, o aluno estuda antes da aula e a aula se torna 
o lugar de aprendizagem ativa, onde há perguntas, discussões 
e atividades práticas. O professor trabalha as dificuldades dos 
alunos, ao invés de apresentações sobre o conteúdo da disciplina 
(Valente, 2014, p.85-86).

2. 2 Dificuldades na utilização da sala invertida na prática 
pedagógica e no currículo escolar

Com todos os benefícios oferecidos pelas metodologias ativas 
em especial a sala invertida, mesmo muitos docentes enxergando essa 
metodologia como a melhoria para o ensino, nem todos conseguem 
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colocar em prática esse método de ensino na sua totalidade gerando 
assim frustação e desinteresse pela metodologia. Muitos discentes 
utilizam em sua didática de ensino os “novos métodos só por modismo e 
não aprofundam o conhecimento, absorvendo apenas as ideias básicas 
deles. Sendo assim, são pouquíssimos os professores que utilizam as 
metodologias ativas da forma como são descritas por seus criadores” 
Mesquita (2016) nos apresenta alguns pontos dentro das instituições 
de ensino que devem ser postos em prática e alguns que devem ser 
corrigidos para que os docentes não caiam nesse fracasso:

Existem três exigências atuais para a instituição formadora de 
cidadãos críticos e participativos. Dentre elas está a exigência de 
um currículo correspondente em termos da seleção dos conteúdos, 
distribuição do tempo, dos métodos de ensino/aprendizagem e 
materiais didáticos. Em outras palavras, o conteúdo solicitado 
deve ser coerente com o tempo exigido. Observa-se, portanto, 
uma necessidade de organização curricular; alguns conteúdos 
exigem maior atenção por parte do docente, requerendo 
tempo maior para serem bem trabalhados com os discentes 
(MESQUITA, 2016, p.476).

Mesmo com todas as deficiências do sistema de ensino 
brasileiro ainda encontramos docentes focados em exercer da melhor 
maneira as práticas de ensino, não só da sala invertida, mas de igual 
modo às outras metodologias ativas. Esses defensores do ensino ativo 
buscam aplicar o máximo das ferramentas ativas para que possam 
alcançar o máximo que elas podem oferecer, gerando assim um ensino 
diferenciado, colaborativo, cooperativo, participativo, crítico e gerador 
de opiniões. Um ensino focado nas necessidades, nas resoluções dos 
problemas e interesses verdadeiros.  “Professores que sonham com 
programas menos rígidos, com uma avaliação individualizada, com 
melhores infraestruturas, com mais recursos, com uma organização 
mais flexível das salas de aula, com mais tempo para preparar aulas e 
com turmas menos numerosas” (PERRENOUD, 2011, p. 45).

Na realidade da prática docente nas escolas brasileiras, ainda 
são encontrados muitos desafios para o alcance das inovações 
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metodológicas na educação básica. O principal obstáculo é a 
falta de tempo dos professores para planejar suas ações com 
uso de metodologias diferenciadas, visto que, a maioria leciona 
em mais de uma escola e fica com número grande de turmas, 
de modo que o tempo fica comprometido para organização da 
sua prática. Atrelado a isso, vem a dificuldade da quebra dos 
paradigmas do ensino tradicional, que representa um comodismo 
dos professores e/ou falta de preparação dos mesmos, pois 
existe uma demanda muito maior de energia para preparação 
de uma aula com uso de metodologias diferenciadas, e, assim 
o ensino tradicional continua sendo o protagonista em grande 
parte dos casos. Em segundo plano, entra uma diversidade de 
fatores como falta de apoio pedagógico da escola, infraestrutura 
física precária, carência de recursos e materiais para auxiliar em 
algumas atividades, salas de aula com um grande número de 
alunos que acaba dificultando uma boa assistência do professor 
com todos os alunos, etc. (SANTOS et al., 2020, n.p.).

Sobre o currículo escolar também podemos encontrar alguns 
pontos que influenciam o desinteresse tanto por parte do docente como 
de igual modo do discente. Saviani (2010) comenta sobree a necessidade 
de uma reforma curricular, para evitar o fracasso educacional. 

os conteúdos irrelevantes abrem espaço para sobrecarregar os 
currículos, tornando as matérias curriculares desinteressantes. 
Desse modo, os alunos começam a encarar o ensino como uma 
obrigação carente de sentido, da qual eles buscam livrar-se 
assim que possível. Acredita-se que nesse momento os docentes 
conseguem lidar criticamente com os conhecimentos disponíveis, 
distinguindo entre o que é relevante e o que não é, ganhando 
condições de produzir seus próprios conhecimentos. Assim, o 
seu ensino deixa de ser mera transmissão, incorporando também 
uma contribuição original (SAVIANI, 2010, p. 48).

Sobre a qualidade dos conteúdos Mesquita (2016) comenta e 
especificam quando diz que “os conteúdos devem ser significativos, 
precisam ser apresentadas situações-problemas para provocar o 
interesse dos alunos, devendo-se respeitar a cultura e o conhecimento 
prévio deles” (MESQUITA, 2016, p. 477). Libâneo (2009) diz ser 
necessário que os conteúdos propostos nos currículos levem em 
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consideração as experiências vividas pelos discentes, sendo assim fica 
mais simples e fácil a participação dos mesmo de forma ativa.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino ativo na sociedade atual tem se mostrado como 
resolução das problemáticas da educação. Sua forma ativa e atrativa 
tem se mostrado um diferencial no ensino-aprendizagem dentro e 
fora da sala de aula. Muitos docentes movidos pelos bons resultados 
apresentado e pela divulgação nas massas têm se colocado a disposição 
para inseri-lo o em sua didática, conseguindo assim bons resultados e 
em outros casos resultados insatisfatório. 

A sala invertida tem sido uma das metodologias mais usadas 
no ensino híbrido e EaD. Sua forma descontraída e a versa aos processos 
tradicionais tem ganhado espaço dentro das práticas de sala de aula. 
Por ser um método que muda a forma de trabalho docente em relação 
aos conteúdos e didática, se fazem necessários uma boa formação e 
capacitação docente. Sobre as dificuldades encontradas na implantação 
da metodologia ativa foi encontrado a falta de uma revisão curricular, 
conteúdos que levam em consideração as experiências vividas pelos 
docentes, currículo menos rígido em relação a didática e metodologia 
que priorizem as resoluções de problemas. 
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RESUMO

A formação de índios como professores e gestores das 
escolas localizadas em terras indígenas é hoje um 

dos principais desafios e prioridades para a consolidação de uma 
Educação Escolar Indígena pautada pelos princípios da diferença, da 
especificidade, do bilinguismo e da interculturalidade. Objetivo desse 
trabalho foi apresentar um mapeamento a partir dos quantitativos 
de teses e dissertações sobre o tema formação de professores de 
ciências e matemática direcionados a educação indígena. Tratou-
se de uma pesquisa sistemática do tipo estado do conhecimento, de 
caráter quantitativo. Aplicado em maio de 2022. Intervalo entre 1997 a 
2021. A pesquisa ocorreu em quatro etapas sendo: na primeira etapa, 
levantamento foi realizado com a utilização de descritores “formação 
de professores”, “educação indígena”, “indígena”, “ensino de 
ciências” e “ensino de matemática”. Na segunda etapa foi realizada a 
tabulação dos dados relacionados às categorias: título, palavras-chave, 
Instituição Superior de Ensino (IES), Categoria de Produção Cientifica, 
Ano de Publicação e autor. A terceira etapa consistiu na leitura do 
título, resumo e palavras chaves seguido da filtragem das obras 
segundo os critérios de exclusão. Na quarta etapa as obras restantes 
foram analisadas conforme as categorias com intuito de quantificar e 
mapear as informações de acordo com região da instituição de ensino, 
ano de publicação e área de conhecimento. O levantamento inicial 
na BDTD resultou em 344 obras, após a filtragem foram descartadas 
323 publicações. A busca resultou em 21 obras, sendo 10 dissertações 
e 11 teses, que estão vinculadas a 14 IES. Em relação às regiões das 
publicações apresentaram Centro-Oeste (1), Nordeste (2), Norte (2), 
Sul (3) e Sudeste (6). Quanto a distribuição temporal das publicações: 
1997 (1), 2001 (2), 2006 (1), 2007 (1), 2008 (1), 2010 (2), 2011 (1), 2013 (1), 
2016 (2), 2017 (1), 2018 (2), 2019 (4), 2020 (1) e 2021 (1).
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Palavras-chave: Formação de professores, Educação indígena, Ensino 
de ciências e matemática, BDTD, Sistemática.

1 INTRODUÇÃO

Após a chegada dos colonizadores europeus em 1500 a 
população indígena apresentou uma redução brusca em seu número, 
estima-se que no século XVI a população indígena era entorno de 2 a 
4 milhões de indivíduos, atualmente tal população de acordo com o 
Censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
no Brasil vivem 896.917 pessoas que se declaram como indígenas. 
“Embora os povos indígenas estejam em fase de crescimento 
demográfico significativo, esse número ainda é muito pequeno, não 
representando atualmente mais do que 0,2% da população brasileira” 
(MAHER, 2006 p.12).

Para Grupioni (2006), no século passado houve diversas 
melhorias na educação indígena, no entanto apenas tal população 
ainda sofria com preconceito;

No começo do século passado firmaram as bases para um 
protecionismo estatal, que se centrou na superioridade da 
cultura brasileira sobre a indígena, na necessidade de elevar o 
padrão moral e tecnológico dos índios, permitindo sua evolução 
rumo à condição de partícipes da nação. O índio passava a ser 
visto como um ser em vias de transformação: a ação tutelar do 
Estado iria providenciar a passagem de um estado inferior da 
evolução ao estágio inferior da sociedade: da selvageria eles 
deveriam ser conduzidos ao posto de trabalhadores nacionais e a 
partir dali poderiam, despojados de atributos étnicos e culturais, 
progredir na escala social. Integrar foi o mote do processo 
histórico que moveu o Estado a elaborar uma política específica 
para solucionar o problema indígena (GRUPIONI, 2006 p.41).

A formação de professores e gestores indígenas deve ser 
incentivada e aprimorada, o que facilitaria a manutenção da língua 
materna e a proteção da cultura de tal povo. “É um consenso estabelecido 
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que a escola indígena de qualidade só será possível se à sua frente 
estiverem, como professores e como gestores, professores indígenas, 
pertencentes às suas respectivas comunidades” (GRUPIONI, 2006 
p.50).

As políticas educacionais direcionadas a população indígena 
deve inserir todos os níveis de ensino, de forma que desde as crianças 
até o adulto possa ter acesso à educação e ao retorna a aldeia o indígena 
possa contribuir com seus conhecimentos a seus pares. “Essa formação 
específica é uma forte demanda não só dos professores índios, mas 
também de suas comunidades, que almejam uma educação qualificada 
para suas crianças, pois ainda que os professores nas escolas indígenas, 
em sua maioria, sejam índios, [...]” (GRUPIONI, 2006 P.52).

Para Matos e Monte (2006) as políticas educacionais 
direcionadas a população indígena tornaram-se mais humanizadas a 
partir da constituição de 1988;

A partir da década de 1970, grupos organizados da sociedade 
civil passaram a assessorar algumas sociedades indígenas em 
suas demandas pela construção de um modelo de escola mais 
respeitoso à diversidade e aos direitos coletivos assegurados 
mais tarde na Constituição brasileira. Essas experiências se 
constituíram em referências importantes para a nova política de 
educação escolar indígena implementada no país na década de 
1990 (MATOS; MONTE, 2006 p.72).

Objetivo foi apresentar um mapeamento a partir dos 
quantitativos de teses e dissertações sobre o tema formação de 
professores de ciências e matemática direcionados a educação 
indígena. A educação indígena tem grande importância para 
possibilitar a tal população mais acesso a cidadania, desta forma as 
pesquisas direcionadas a educação indígena perpassando o ensino de 
ciências devem ser incentivadas objetivando aprimorar tais processos 
de ensino.
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2 METODOLOGIA 

O presente trabalho foi apresentado no VII Congresso Nacional 
de Pesquisa e Ensino em Ciências em 2022, e tratou-se de uma pesquisa 
sistemática do tipo estado do conhecimento, de caráter quantitativo 
(GIL et al., 2002; GUNTHER, 2006; ROMANOWSHI; ENS. 2006; Gil, 
2008). Foi aplicado em maio de 2022 um levantamento na Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), foi categorizado 
o intervalo entre 1997 a 2021 (FERREIRA, 2002; KITCHENHAM; 
CHARTERS, 2007; FALBO, 2018; BARCELLOS; COELHO, 2022).

A pesquisa ocorreu em quatro etapas sendo: a primeira etapa 
a busca no site da base de dados da BDTD, tal levantamento foi 
realizado com a utilização de descritores “formação de professores”, 
“educação indígena”, “indígena”, “ensino de ciências” e “ensino de 
matemática. Na segunda etapa foi realizada a tabulação dos dados, 
sendo distribuídos em uma tabela com seis colunas relacionadas as 
categorias: Título, Palavras-Chaves, Instituição Superior de Ensino 
(IES), Tipo de Produção Cientifica, Ano de Publicação e autor. A 
terceira etapa consistiu na leitura do título, resumo e palavras chaves 
seguido da filtragem das obras de acordo com os critérios de exclusão: 
não apresentar relação com a educação indígena, não apresentar 
relação com a formação de professores, não apresentar relação com 
ensino de ciências (ciências naturais, biologia, química e física) e 
ensino de matemática, apresentar duplicidade. Na quarta etapa as 
obras restantes foram analisadas de acordo com as categorias com 
intuito de quantificar e mapear as informações de acordo com região 
da instituição de ensino, ano de publicação e área de conhecimento 
(FERREIRA, 2002; MICELI; ROCHA, 2021; BARCELLOS; COELHO, 
2022).
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento inicial na BDTD resultou em 344 obras, após 
a filtragem foram descartadas 323 obras de acordo com os critérios de 
exclusão. A busca resultou em 21 obras, sendo 10 dissertações e 11 teses 
(SCANDIUZZI, 1997; CORREA, 2001; MENDES, 2001; DOMINGUES, 
2006; PERRELLI, 2007; COSTA, 2008; BURATTO, 2010; LEME, 2010; 
GEORGE, 2011; MADERS, 2013; CUNHA, 2016; MELO, 2016; VIANA, 
2017; SILVA, 2018; SANTA ROSA, 2018; NASCIMENTO, 2019; LEITE, 
2019; ARAÚJO, 2019; SILVA, 2029; SOUSA, 2020; SOUZA, 2021) que 
estão vinculadas a 14 IES PUC_SP (1), UFBA (1), UFG (1), UFGD 
(1), UFMG (1), UFPA (1), UFPR (1), UFRR (1), UFS (1), UFSCAR 
(1), UFSM (1), UNESP (4), UNICAMP (3), USP (3). Considerando o 
número de instituições de ensino superior a região norte apresenta 
o menor quantitativo em comparação as demais regiões, o que pode 
ser atribuído ao contexto histórico brasileiro, onde a migração e o 
desenvolvimento desta região ocorreram tardiamente relacionada as 
outras regiões.

Em relação às regiões das publicações apresentaram Centro-
Oeste (1), Nordeste (2), Norte (2), Sul (3) e Sudeste (6). A região norte 
apresenta um dos menores quantitativos de produções, mas o norte 
do Brasil aspectos singulares, seus desenvolvimentos estruturais, 
educacionais, demográficos e econômicos ocorreram de forma distinta 
das outras regiões, onde por muito tempo apresentou um ínfimo 
número de habitantes, mesmo se tratado da região com a maior área 
estimada, chegando a 3,9 milhões de km² (MOURA, 1996; SILVA; 
ALCÂNTARA, 2009; FARIAS, 2011).

Quanto à distribuição temporal das publicações, observa-se 
a produção cientifica: 1997 (1), 2001 (2), 2006 (1), 2007 (1), 2008 (1), 
2010 (2), 2011 (1), 2013 (1), 2016 (2), 2017 (1), 2018 (2), 2019 (4), 2020 (1) 
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e 2021 (1). Observa-se que no ano de 2019 foram publicadas quatro 
produções acadêmicas. Nota-se a necessidade de aumentar a pesquisa 
na área de ensino de ciências e matemática na educação indígena, para 
que as instituições de ensino superior possam contribuir ainda mais 
com esta categoria educacional.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho objetivou-se na construção de uma base 
bibliográfica relacionada ao ensino de ciências e matemática e educação 
indígena, oriunda da BDTD, que serão utilizadas em futuras pesquisas 
com temas correlatos. As pesquisas educacionais direcionadas a 
educação indígena devem ser incentivadas no Brasil. Observou-se 
que o número de publicações inseridas no corpus não apresenta um 
quantitativo elevado principalmente nas regiões onde apresentam o 
maior número de aldeias, Região Norte e Centro-oeste. A educação 
indígena é uma política pública com especificidades singulares e o 
professor pesquisador deve contribuir para o avanço dessa categoria 
de ensino.
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RESUMO

A Divulgação Científica (DC) na situação atual se faz 
necessária para permitir que o conhecimento científico 

seja apresentado a população fora do ambiente acadêmico. O 
objetivo deste trabalho foi apresentar um levantamento bibliográfico 
referente às publicações no banco de dados Scielo sobre a temática 
DC, para ser utilizado como aporte teórico em futuras pesquisas 
com a mesma temática. A coleta de dados ocorreu por meio do 
banco de dados da plataforma Scielo no período entre setembro de 
2021 e fevereiro de 2022, priorizando-se os estudos de pesquisas 
científicas publicadas na modalidade artigos científicos em revistas 
indexadas. Na etapa seguinte aplicou-se o segundo filtro onde se 
contemplou a leitura do artigo completo. As produções acadêmicas 
selecionadas após as primeiras etapas foram analisadas com base em 
seis categorias, que estão diretamente relacionados com os elementos 
notoriamente presentes em produções acadêmicas e na análise de suas 
características. Resultou o quantitativo de 349 produções científicas, 
com apenas 60 enquadraram-se no primeiro filtro por apresentar 
temática relacionada ao ensino de ciências. O número de produções 
na Região Sudeste totaliza 44 publicações, com uma abrangência de 
73,3% das publicações analisadas. Nota-se que em 2021 houve 20 
publicações, sendo o quantitativo mais expressivo nesse período de 
27 anos, seguido pelo ano de 2020 com 09 publicações e pelo ano de 
2017 com 8 produções acadêmicas. O número elevado de Instituições 
de Ensino Superior pertencentes à Região Sudeste, 18 IES, e entre 
elas estão às três instituições de ensino com os maiores números de 
publicações acadêmicas sobre DC encontrados neste levantamento 
bibliográfico: USP com 14 publicações acadêmicas, Fiocruz com 
11 produções cientificas e a UFRJ com um total de seis produções 
acadêmicas. As Regiões Norte e Centro-Oeste apresentaram apenas 
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uma IES. UNB totalizou duas publicações em 2020. Na Região Norte a 
UFPA publicou uma produção em 2017.

Palavras-chave: Divulgação cientifica, Ensino de ciências, Scielo, 
Sistemática.

1 INTRODUÇÃO

A Divulgação Científica (DC) na situação atual se faz 
necessária para permitir que o conhecimento científico seja 
apresentado a população fora do ambiente acadêmico. Com as novas 
tecnologias de comunicação e os aplicativos digitais a Divulgação 
Científica intensificou-se nos últimos anos, favorecendo a valorização 
do conhecimento científico e com isso combatendo o negacionismo 
científico. Um dos papéis da DC é contribuir para que a sociedade 
se aproprie da cultura científica e, numa perspectiva mais ampla, 
corrobora com a promoção da cidadania e de práticas mais democráticas 
de produção, acesso e consumo do conhecimento científico (DA SILVA 
LIMA; GIORDAN, 2017 p. 89).

A comunidade científica no Brasil precisa adentrar em 
outros ambientes aproximar- se da população não acadêmica, 
apresentando a importância da pesquisa científica e o que seus 
resultados proporcionam a toda sociedade brasileira. O problema é 
que a produção científica nacional fica “escondida” da grande mídia, 
enquanto a ciência estrangeira tem estratégias certeiras para ser 
divulgada no mundo todo (RIGHETTI, 2018 p. 26).

A temática relacionada ao uso das tecnologias digitais 
no processo ensino e aprendizagem já vem sendo discutida há 
décadas, permitindo ao educador pesquisador aprimorar-se sobre 
as Tecnologias de Informações e Comunicação (TIC) tendo-as como 
auxílio no processo de ensino de aprendizagem como ferramenta 
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incentivadora (BACICH, 2016). Atribui-se ao surgimento da fotografia 
alterações sociais que incentivaram o desenvolvimento tecnológico e 
o estudo sistemático das imagens (COSTA, 2005; MACIEL; RÊGO; 
CARLOS, 2017).

A divulgação científica deve atualizar-se as novas tecnologias 
de comunicação utilizando as mídias, plataformas de comunicação 
e aplicativos digitais para apresentar os resultados das pesquisas 
acadêmicas, pois apresentá-los aos pares apenas no ambiente 
acadêmico e em eventos científicos restringe a ciência e a afasta da 
sociedade (DA SILVA LIMA; GIORDAN, 2017; RIGHETTI, 2018; 
VALERIO; PINHEIRO, 2008; EMÍDIO, 2019).

O objetivo deste trabalho foi apresentar um levantamento 
bibliográfico referente às publicações no banco de dados Scielo sobre a 
temática Divulgação Científica, para ser utilizado como aporte teórico 
em futuras pesquisas com a mesma temática.

Nesse sentido, no que se refere ao quantitativo de publicações 
relacionadas a divulgação científica, aliado à necessidade de uma 
maior participação acadêmica fora dos muros das Universidades com 
o intuito de expor suas atividades ao público não acadêmico ocorreu a 
seguinte reflexão: de que forma é possível colaborar para a melhoria e 
ampliação da divulgação científica no Brasil?

Os objetivos específicos consistiram em apresentar o 
quantitativo de publicações sobre divulgação científica, a realização 
de um mapeamento sobre as regiões brasileiras que englobam tais 
publicações, apontar as instituições de ensino que os autores estão 
inseridos.

Esse trabalho tratou-se de uma pesquisa do tipo estado do 
conhecimento com abordagem qualitativo e quantitativa, sendo uma 
revisão sistemática de produções cientificas, no lócus da plataforma 
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digital Scielo com a utilização dos descritores divulgação científica‖ e 
ensino de ciências no período entre 1994 e 2021.  Tal trabalho possui 
uma grande importância para possíveis futuras pesquisas no nicho 
relacionado ao ensino de ciências e letramento digital.

2 METODOLOGIA 

O presente trabalho foi apresentado no VII Congresso 
Nacional de Pesquisa e Ensino em Ciências em 2022, e consistiu-se 
em uma revisão bibliográfica, caracterizando-se pela utilização de 
obras elaboradas por outros autores, tais como artigos científicos, 
dissertações, teses e livros, que podem ser acessadas por outros 
pesquisadores (GIL et al., 2002; Gil, 2008). 

 Para alcançar o objetivo pretendido foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica na base de dados do Scielo, sendo os artigos científicos 
a principal fonte de dados para a pesquisa. E os principais termos 
utilizados foram Divulgação Científica e ensino de ciências. Ressalta-
se ainda que, durante a pesquisa buscaram-se principalmente artigos 
publicados nos últimos trinta anos. Após a pesquisa literária, foram 
realizadas leituras críticas e reflexivas dos materiais selecionados.

Este trabalho tratou-se de uma Pesquisa sistemática de 
caráter quantitativa e qualitativa do tipo estado do conhecimento. Um 
mapeamento sistemático é uma revisão bibliográfica ampla de estudos 
sobre um tópico de pesquisa específico com objetivo de identificar 
estudos primários sobre tal tópico para desenvolver assim um estudo 
secundário (KITCHENHAM; CHARTERS, 2007; FALBO, 2018).

As pesquisas do tipo estado do conhecimento têm um caráter 
bibliográfico visando mapear produções acadêmicas de acordo 
com sua temática, período em um local de publicação determinado 
(GUNTHER, 2006).
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Sendo assim, tal pesquisa buscou mapear produções 
acadêmicas sobre divulgação cientifica relacionada ao ensino de 
ciências para visualizar mais informações sobre aspectos e dimensões 
relacionadas a lugares e espaços de tempo específicos referente as 
produções cientificas publicadas na plataforma Scielo, do tipo artigo 
acadêmico (FERREIRA, 2002; BARCELLOS; COELHO, 2022).

A coleta de dados ocorreu por meio do banco de dados da 
plataforma Scielo no período entre os meses de setembro de 2021 e 
fevereiro de 2022, priorizando-se os estudos científicos publicados na 
modalidade artigos científicos em revistas indexadas.

O levantamento e a análise dos dados ocorreram iniciando 
com a seleção das palavras-chave produções acadêmicas para a busca 
na plataforma Scielo resultando nos termos divulgação científica e 
ensino de ciências.

As produções acadêmicas encontradas foram submetidas ao 
primeiro filtro que consistia na leitura exploratória que englobou as 
categorias: título, palavras-chave e resumo. A categorização do espaço 
temporal englobou o período entre os anos de 1994 a 2021. Na etapa 
seguinte aplicou-se o segundo filtro onde se contemplou a leitura do 
artigo completo.

As produções acadêmicas selecionadas após as primeiras 
etapas foram analisadas com base em seis categorias: Título do 
trabalho, Autor, Ano de publicação, Região, Instituição e Palavras-
chave., que estão diretamente relacionados com os elementos 
notoriamente presentes em produções acadêmicas e na análise de suas 
características (MEGID NETO, 1999; MICELI; ROCHA, 2021).
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As buscas na plataforma Scielo pela palavra-chave Divulgação 
científica, resultaram no quantitativo de 349 produções científicas, no 
entanto, apenas 60 produções enquadraram- se no primeiro filtro por 
apresentar temática relacionada ao ensino de ciências, em seguida 
passaram pelo segundo filtro que se deu pela análise das produções 
segundo os descritores.

o número de produções na Região Sudeste totalizou 44 
publicações, com uma abrangência de 73,3% das publicações 
analisadas. O fato de a Região Sudeste apresentar este alto índice 
de trabalhos publicadas encontrados neste levantamento, pode 
ser relacionado ao número significativo de grupos de pesquisa 
estabelecidos nesta região, sendo 16.009 grupos de pesquisa, 42,5%, no 
ano de 2016, seguido pela Região Sul com 8.637 grupos de pesquisas, 
23,0%. Os trabalhos de Campanini e Rocha (2018), Pin et al. (2018); Pin 
e Rocha (2019) e Micelli et al. (2020), com metodologias similares de 
mapeamentos de produções acadêmicas sobre divulgação científica e 
ensino de ciências, apresentaram a mesma constatação referente ao 
quantitativo elevado de produções e publicações na Região Sudeste 
brasileira em comparação às demais regiões.

Nota-se que em 2021 houve 20 publicações, sendo o 
quantitativo mais expressivo nesse período de 27 anos, seguido pelo 
ano de 2020 com 9 publicações e pelo ano de 2017 com 8 produções 
acadêmicas. Uma das explicações para que nos anos de 2020 e 2021 
tenham ocorrido um crescimento das publicações acadêmicas, em 
relação aos anos anteriores de 2018 e 2019 pode ser o fato de ter 
ocorrido a pandemia da corona vírus (SARS-CoV-2), que a COVID-
19foi notificada em 2019 pela primeira vez na cidade de Wuhan, China, 
sendo uma nova categoria de vírus dos corona vírus (SARS-CoV-2), 
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conseguindo infectar humanos a partir de recombinações entre outras 
espécies de animais. O fator agravante da nova corona vírus foi devido 
seu alto grau de transmissibilidade, logo, a infecção culminou para 
um cenário pandêmico em pouco tempo (NUNES, 2020, p.3).

o número elevado de Instituições de Ensino Superior 
pertencentes a Região Sudeste, 18 Instituições de Ensino Superior — 
IES, e entre elas estão às três instituições de ensino com os maiores 
números de publicações acadêmicas sobre Divulgação científicas 
encontrados neste levantamento bibliográfico, Universidade de São 
Paulo — USP com 14 publicações acadêmicas, Fundação Oswaldo Cruz 
— FIO CRUZ com 11 produções acadêmicas e a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro — UFRJ com um total de seis produções acadêmicas. 
Onde o número mais expressivo de publicações acadêmicas está 
inserido na Região Sudeste, o que pode ser relacionado com o maior 
quantitativo de Programas de Pós-graduação estarem também nesta 
região como apresentado anteriormente.

As palavras-chave são termos, que como palavra única 
ou composta, permitem ao leitor identificar sinteticamente a 
temática abordada no texto, após sua leitura e análise (TONELLO; 
LUNARDELLI; JÚNIOR, 2012; ROCHA, 2017; MICELI et al. 2020). 
Os termos mais presentes nas palavras-chave das 60 produções 
científicas presentes nesse levantamento bibliográfico, os 10 termos 
mais recorrentes foram: científica (50), divulgação (45), ciência (11), 
ensino (10), educação (8), astronomia (7), comunicação (6), história 
(5), física (5), ciências (4), essas palavras-chave estão em consonância 
com o tema pesquisado, retratando de fato as temáticas centrais das 
produções científicas. Utilizar palavras-chave adequadas e expressem 
corretamente os pontos principais do texto são de grande importância 
para a visibilidade da publicação científica (GONÇALVES, 2008; 
ROCHA, 2017).
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos aferir com este mapeamento que por haver mais 
IES, grupos de pesquisa, programas de pós-graduação e fomento ao 
ensino e pesquisa as Regiões Sudeste e Sul apresentam os maiores 
quantitativos de publicações sobre o tema, como é observado em 
outros trabalhos científicos como os de Campanini e Rocha (2018), Pin 
et al. (2018); Pin e Rocha (2019) e Micelli et al. (2020).

Em relação à disposição temporal das publicações pode-
se aferir que após o ano 2015, há um crescimento expressivo de 
publicações, o que pode ser causado pela democratização do acesso à 
internet no Brasil, a partir da utilização dos celulares e smartphones.

Este trabalho buscou estabelecer uma base bibliográfica 
satisfatória e coerente com os objetivos dele, possibilitando a construção 
de um referencial teórico sólido para auxiliar futuras pesquisas similares 
e relacionadas a temas correlatos. Seria de grande valia a continuação 
desta pesquisa focando em pontos como metodologias aplicadas em 
cada artigo. Pesquisas complementares sobre o letramento cientifica e 
formas de construir meios para divulgação cientifica também de vem 
ser incentivados.
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